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E N T R E J A R K O F Y 
p r o s i g u e e l a v a n c e 
«España bajo 
el signo de la 
consolidación 

interior" 

K U R S K 
a l e m á n 

hu 
Un editorial ¿el diario 
rgaro íer 

B U D A P E S T , 18.—En t m editorial! 
Iltolaáo " E s p a ñ a bajo ©1 s i « n o de la 
«onsolidacion i n t e r i o r " , el diario o f i 
cioso "Pester L l o y d " escribe: 

"Se t k n e la i m p r e s i ó n de que la 
Posición internacional de E s p a ñ a se 
IialU en equil ibr io. E l p e r í o d o de cal-» 
jna relativa en las relaciones de la po
ét ica extranjera es ut i l izado por el 

KRCral Franco para ía c o n s o l i d a c i ó n 
«ñor del pa í s . L a convocatoria , de 

IMjevas Cortes es una medida inspira
da por la po l í t i ca de K-ran alcance del 
Caudillo." . , t • 

Scjyún este diario, otr» medida de 
lonsolidajción es, la L e y dictada r e 
cientemente para el mantenimiento de 
Ü seprurídad inter ior . Pero et, srcneral 
Franco no establece sus m e d i d a » coi» 
Krtfáo tan s ó l o a un^ plan po l í t i co , s i 
no que tienden t ambién_ al acrecenta-
(piento de la potencia mi l i t a r del p a í s . 
Aañque la s i t uac ión actual es tá i n 
tuida por la po l í t i ca mumdial y la 
guerra, el Jefe del Estado de E s p a ñ a 
manifiesta su vo luntad firme de prose-
gak su p o í í t k a e n é r g i c a . Es ta pol í t i ca 
-r-termina el "Pester Lfo^d^—prescr-
«» a E s p a ñ a de complicacionie» ia te r -
M c i o n a k s . — ( E F E ) . 

La Prersa arcentfno 
i c a 

amp'iomente 
ei discurso del 

Caudillo 
B U E N O S A I R E S 18.—(L& Prensa 

(Se Buenos A i r e s pub l i ca amr>lisimeii-
t8 el discurso de F ranco ante las 
Cortea E s p a ñ o l a s , y destacan los c o n . 
eeptos que define l a p o l í t i c a exter ior 
«apafiola, centrada en l a lucha c o n t r a 
ios « n e m i g o s de Dios , de la P a t r i a y 
de la Just ic ia . 

Los per iódicos n o h a n pubUcedo has
ta ahora comentarios, pero en las d i 
ferentes esferas de l a v i d a a r g e n t i -
R» se s e ñ a l a l a a l a r m a an te el pe l i 
gro sov i é t i co en sus planea de e x 
pans ión que d e n u n c i ó F r a n c o c l a r a 
mente, y reconocen que t a l p reocu-
^tectón late en todos los p a í s e s . — 

• • • 
KESRLN 18.—(Él discurso del Oau-

en l a ape r tu ra de las Cortes E s 
pañolas ha sido recibido en B e r l í n 
con el m a y o r i n t e r é s . E n l a W i l h e l m s . 
trasse se hace constar que estas de
claraciones se caracter izan por* su 
condenac ión s in e q u í v o c o s de l bolche
vismo, como u n a p r o c l a m a c i ó n de l a 
pol í t ica t r ad ic iona l de E s p a ñ a . Como 
j€fe de una r e v o l u c i ó n y de u n E s 
tado que ha estado expuesto a l pe-
« g r o del bolchevismo, y que v e n c i ó , 

oce mil tonques soviéticos 
ido desfruidos en la campaña 

de invierno 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H R E R . tS .—El A l t o M a n d o 

de las fuerzas armadas alemanas comunica : 
" E n toda k r e g i ó n comprendida entre Jarkof y d Noroeste de K u r s k 

las divisiones del e j é r c i t o y de las S. S. atacan en d i r ecc ión al Este. A pe
sar de la tenaz resistencia enemiga y de las dificultades deí terreno, nues
tras tropas alcanzan diariamente los objet ivos que les , han sido asignados, 
desalojan al adversario de nuevas posiciones y le inf l igen, ea c o l a b o r a c i ó n 
con las fuerzas a é r e a s , srraves p é r d i d a s , ^ > t ' ; 

A l Sudeste de Jarkof son aniquiladas las fuerzas sov ié t i cas cercadas. 
Las tentativas del enemigo para desprenderse del cerco han fracasado, y los 
boicheviques han tenido p é r d i d a s . 

A l Sur de Ore l , el enemigo r e n o v ó ayer, en u n amplio frente, sus ata
ques con poderosas fuerzas de i n f an t e r í a y elementos blindados. L o s su

cesivos ataques lanzados por el adver-__..,i , , , . " i 1 •— 
sario se han estrellado ante la resis-

D i 1 

"Nuestro designio es elaborar el derecho 
que corresponde a la revolución que se 

desarrolla en nuestro país", 
di jo e l s e ñ o r A u n ó s e n s u discurso 

M A D R I D , 18.—El wuevo minis t ro de 
Justicia, don Bduairdo A u n ó s , , h a t o 
mado esta m a ñ a n a a las lO'SO pose
s ión de eu cargo en el minis ter io de 
Juet iaa , Asdistieron e l ; Presidente de 
'as Cortes Españo la s y minisiíiro sa
liente, don Esteban, Bi lbao; min i s t ro 
secretario gsnerai del Bar t ido, « a m a 
rada Arcese; minisibro ds Trabajo, 

« L a h i s to r ia po l í t i ca de nuestra n a c i ó n , con so secuela de glorias y de 
desastres, de satisfacciones y dolores, consti tuye u n f ie l reflejo de los vicios 
y defecto^ que caracterizaron lo» r eg í menea po l í t i cos que las preoedieron, 
d e s t a c á n d o s e en e l la como las luchas y las b a n d e r í a s , con sus pugnas In te r 
nas, coinciden con los momentos m á s desgraciados de nuestra Histor ia , 
correspondiendo, en cambio, a los p e r í o d o s de un idad los d í a s gloriosos de 
nuestra p len i tud y de nuestro I m p e r i o ' , . 

Las Cortes Españolas 

t enc í a inquebrantable de .nuestras t r o * 
oas, miagristrailmente fecundadas p o r l a 
Luf twaffc , E l enemiigo ha tenido p é r 
didas que se elevan a 116 tanques, 
destruidos en estos combates. 

L o s bolcheviques se han lanzado' 
upa vez m á s ai « s a l t o de nuestras po
siciones de l 'Sur del lasro l i m e n . Estos 
esfuerzos del enemififo han resultado 
vamos. 

E n «l frente tunecino, las tropas 
Brermano-itatóanas han capturado p r i 
sioneros. L o s poderosoi ataques de la 
i n f an t e r í a enemípra con t ra d frente 
m e r i d i o n a í de T ú n e z han «ido recha
zados con sfraves p é r d i d a s para el ad
versario. 

L a L t t f twaf fe ha intervenidlo con 
ooderosas formaciones en los comba
tes l ibrados. L o s cazas alemanes de
r r ibaron S aviones onemif íos en d M e 
d i t e r r á n e o ; 4 de estos aparatos eran 
torpederos. 

É l comandante PjUpp, jefe de srrupo 
de una escuadrilla de caza, ha alcan
zado ayer, con cuatro aviones e n e m í -
sros der¡ Hados, su v i c to r i a a é r e a n ú 
mero 20'. • — ( E F E ) . 

* * • 
B E R L I N , 18.—Más de 12.000 tan

ques s o v i é t i c o s han sido «destruidos cft 
ía c a m p a ñ a de invierno, es decir, desde 
el 20 de noviembre de 1942 hasta la 
fecha. D e esta cifra, el e j é r c i t o a l e m á n 
d e s t r u y ó o inu t i l i zó a 9.597. y el resto [ U n aspecto del s a l ó n de sesiones de l a s Cortes E s p a ñ o l a s durante el solemne 
por las formaciones de la Luf twaf fe . I acto de jurar sus cargos los procuradores 
— ( E F E ) , I Í (Foto C I F R A ) ' . 

Serán liberados 
otros 50.000 
prisioneros 
franceses 

P A R I S , 18.—Un t r en con m á s ñt 
m i l prisioneros franceses ha llegado 
hoy a Compiegne. Es el p r imer fjrupo 
de los cincuenta m i l prisioneros de 
sruerra' que s e r á n liberados en la nueva 
acc ión de r e l e v o . — ( E F E ) . 

• • • -
A R G E L . 18.—El general Giraud ha 

firmado un Decreto por e l que se, de
rogan 62 Leyes de IGobierno de V i c h y 
dictadas contra los jud íos , y o t ro es
tableciendo las Asambleas municipales 
e lec t ivas .—(EFE) . ' 
a costa de sacrificios enormes, este 
pel igro, e l Caudi l lo sabe—se subra
y a en la Wilhelmistrasse—lo que s ig 
nifica en rea l idad el bolchevismo.— 
( E F E . ) 

Los soviets han perdido millón 
y medio de hombres desde 
el comienzo de la ofensiva 

L a s t u e r z o s n o r t e a m e r i c a n a s 

h a n o c u p a d o Gofeo 
Entran en contacto con las tropas 

del Eje las unidades francesas 
procedentes de! Chad 

18.—El general s o v i é t i -
» Migue l Borissov, del s é p t i m o Cuer-
w de C a b a l l e r í a de la guardia, ha he-
«ao-- isegún manifiestan los c í r cu los 
"Jetares alemanes—las sÍRuientes de-
e|*raciones acerca de las p é r d i d a s del 
^ y e i t o boüclaevique: " L a s p é r d i d a s 
^ e j é rc i to ro jo durante los tres ú l t i -
ows meses—dijo—han sido ex t r ao rd i -
?*"8s y pasan con mucho de las de 
* campaña invernal deü a ñ o pasado. 
' ^ M t n «1 «ootor joerídionial los soviets 

han perdido 200.000 hombres, cintre el 
D o n y e l D n i é p e r ; unos 120.000, en la 
cabeza de puente del Kuban , y m á s 
de ÓO.OOQ, en la r e g i ó n de Rostov y 
en el sector del Mius . Las p é r d i d a s 

del e j é rc i to ro jo desde el pr incipio de 
la ofensiva de invierno alcanzan un 
to ta l de í.500.000 o 1.750.000 hombres, 

© U A R T E f L G E N E R A L A L I A D O 
E N A F R I C A D E L N O R T E 1 8 . ~ E 1 
comunicado m i l i t a r d ice : 

'En el sector N o r t e de l a r e g i ó n 
del M a r e t h hemos mejorado nuestras 
posiciones. E n el sector Sur nuestras 
pa t ru l las desplegaron c ie r ta a c t i v i 
dad y c a p t u r a r o n p r i s i o n e r o a í 

E n T ú n e z mer id iona l , las tropas 
norteamericanas efectuaron u n a v a n 
ce de 48 k i l ó m e t r o s y conquistaron 
G a í s a . E l enemigo o f r e c i ó encarn i 
zada resistencia, r e t i r á n d o s e hacia el 
Sudeste. Las ipatrullss al iadas a v a n 
zan hacia e l G u e í t a r . Con las fuerzas 
estadounidenses colaboraron destaca
mentos r á p i d o s franceses. 

13n T ú n e z septent r ional se l i b r a n 
intensos comíba tes a l Oeste de Sed-
jenane. 

A y e r m a ñ a n a fueron sometidas a 
intenso bombardeo las columnas ene
migas que se encontraban cerca de 
Gafsa. N u e s t r a caza a t a c ó d u r a m e n 
te con las a r m a s de a bordo los ve
h í c u l o s del E je que se r e t i r aban h a -
cia el Este. 3obre el sector septent r io-
na l del f rente tunecino f u é derr ibado 
u n caza enemigo. 

L a s condiciones a t m o s f é r i c a s en
torpecieron la ac t iv idad a é r e a sobre 
el desierto occidental . De todos mo
dos f u é derr ibado u n aparato ene-muertos, heridos o prisioneros, ~v las 

de toda la « « e r r a , 20 mi l loníSs ."— [ migo, 
( E F E ) . J Dos (fe nuestros avienes n© ha© 

gresado a sus bases, pero mis pi lotos 
se encuentran a sa lvo" .—<BFE.) 

* « ' 
A R G E L 18.—Radio Brazzav i l l e ha 

declarado hoy que las fuerzas f r a n 
cesas del general Leclerc que^ a t ra -
vesaron e l Sahara para unirse a l Oc
tavo E j é r c i t o B r i t á n i c o , en t ra ron 
ayer en contacto con las t ropas de] 
Eje , en Ksar Rhi lane . Se t r a t a del 
p r i m e r choque entre las t ropas del 
t e r r i t o r i o delCStiad y las gennano-
i f al lanas.—<EFE.) 

« « • 
L A V A L E T T A , 18.— Comunicado de 

la R A F : 
"Nuestras bombarderos torpederos 

esccltadcs por cazas de gran radio 
do acc ión atacaron u n convoy en©m'.-
go frente a la cosita sudeste de I t a l i a 
durante las horas diurnas; el convoy 
llevaba fuerte esco'ta de cazas alema
nes. Nuestros aviones registraron por 
lo menos tres impa-otos de torpedo en 
u n buque cisiterna de muy grande t o -
^ l a j e . E n los combates que se l i b r a 
r o n fueron desfiruidos dos avienes 
enemigas, y averiados si no destruidos 
ctros do». 

• De noche, nuestros cazas en servicio 
de pa t ru l l a o f e n s i m sobre S i ^ l i a en 
I t a l i a mar-dional efectuaron ataques 
en una gran e x t e n s i ó n contra lae co
municaciones ferroviarias enemigas, 
quedando diesferuídae o con gravea 
averias siete locomotoras. F u é atacado 
con fuego de c a ñ ó n u n buque de dos i 
mil toneladas V^HflBk 

camaraxSa ' a i r ó n . ; tiietegaéo nac iona l 
de Justicia y Derecho, camarade ' G i s -
t au ; ios vioesecretarioe oamarada* 
M o r a de F - g w r o a . ganz Or r io , VaJ-
dés y Ar las Salgado, E l p e d a n t e del 
T r i b u n a l S u p r é m o , s e ñ o r Cfement© 
d» Diego; sfluboscietario de Just ic ia ; 
directores generales de Just icia , A s u n 
tos Boleslátíticos, Prisiones y Regis
tros ' y Notar iado; delegado nacional 
dsl Servicio Exterior, camsvmda Afflto* 
nio R'estra; consejero nacional s e ñ o r 
Pan ju i ; representaciones de l a Oo-
m i s i ó n d » Codi f i cac ión , pa t rona to d.* 
P ro tecc ión a la Muje r , Re^ is t radoiw 
de la Propiedad, N o t a r í a s , e/t». 

E l m i n i s t r o saliente p r o n u n c i ó una* 
palabras en las que d i j o : MM3s que 
ridos amigos : Pensaba en un acto d® 
estrecha i n t i m i d a d , pa ra da r u n abra* 
20 a los amigos que dejo y u n a b r a z ó 
a l amigo q u « m e «ucede , pero l a pre 
sencia de tantos amigos en este acto 
me hace decir palabras que no espe
raba pron tmoiar . T iene esta o e r e m o « 
n í a l a s i g n i f i c a c i ó n encontrada de ! • 
a m a r g u r a d « l a despedida y de te 
g r a t i t u d a l Caudi l lo , que m e h a de 
signado pa ra cargo m u y por encima 
de m i s facultades, y sobre todo es es* 
t e ac to s í m b o l o de l a .obediencia a l 
Jefa del Estado. D u r a n t e los t re« 
a ñ o s y medio que he permanecido en 
este M i n i s t e r i o , h a recibido prueba | i 
concluyentes de amis tad y eariflo por 
par te de todos m i s funcionar ios y co
laboradores.'* Recuerda, a con t inua* 
c ión e Sr, B i l bao l a fecha en que to
m ó p o s e s i ó n del M i n i s t e r i o y m a n i 
fiesta su g r a t i t u d a todos sus e m 
pleados. Agradece a l subsecretario XA 
c o l a b o r a c i ó n prestada en momentos 
di f íc i les y expresa l a l abo r r e a l i z a d » 
en l a D i r e c c i ó n General d© Justicia^, 
en l a que hubo necesidad de proveer 
desde l a m á s insignif icante de f u n 
c ionar io de l a Jus t i c i a m u n i c i p a l has
t a el m á s elevado puesto del Supre* 
mo. 

Seguidamente e x a í t a las b r i l l a n t e » 
cualidades de s« sucesor, quien dice 
no necesita p r e s e n t a c i ó n alguna, " L o 
conoc í a las ó r d e n e s del general P r í - , 
mo de Rivera . Es hombre eminente, 
en>bafador br i l lan te , «jue realiza ^ « l a 
Prensa, e » la t r ibuna y en los l ibros 
uan laber de todos «©nocida. E n otr® 
t iempo p a d r í a preocupar el cambio de 
un min i s t r e por el cambio de labor «tu* 
s u p o n í a . H o y v iv imos bajo u n s igno 
de unidad, bajo una vo luntad y una 
d i r e c c i ó n ; la del Caudil lo . N o h a y o b r » 
buena que se deshaga." T e r m i n a m a « 
nifestsnde su a d h e s i ó n a l Caudi l lo , a l 
que dice ha servido con absoluta lea l 
tad "oerejue así s e r v í a a E s p a ñ a y a 
mis ideales de t r a d i c i ó n , sin clandesti
nidad n i re funfuñes '* . 

Discurso det n u e v o 
Min is t ro de Justicia 

E l s e ñ o r A u n ó s ef tn tes tó con u n dis
curso, en el que d i j o : 

Const i tuyp un grande e inmerecido 
honor el que me ha conferido el Cau 
d i l lo , e l e v á n d o m e ¿1 a l t í s i m o puesto 
de min is t ro de Jus tk i s . L a preeminen
cia del cargo, absolutamente d e s o r o » 
porcionado con mis modestas ap t i tu* 
des. se agranda por tener que suceder 
a una tan relevante personalidad como 
la de m i i lustre antecesor, actual pre
sidente de las Cortes E s p a ñ o l a s . Su 
vasta cul tura humanista v su robusta 
( C O N ^ N U A E N TfeRCEBA P L A K A ! 

Se dispone 
t raslado a M a r í n 
de la Escuela 
N a v a l M i l i t a r 

e 

M A D R I D . t a — E l * Diar io , Oficial d & 
Ministerio de Mar ina" d i s p o n e ' e í - t r a s 
lado de la Escuela Naval Mi l i t a r a M a 
rín, en fecha adecuada, para que ei cur
so corresipondiente al segundo semestre 
del año actuaj tenga lugar en e l l a ,— (CI 
F R A ) , 



10.3-1943 E L I D E A L G A t L E Q O 

L o s dos premios de na ta l idad concedidos a í a p rov inc ia de L a Co-
ruf ia fueron entretfjdos ayer a los beneficiados. Uno de los p i a t r imon ios 
tuvo dieciocho hijos, y é l o t ro t iene quince. A l acto a-sisíieron las au to r i 
dades y j e r a r q u í a s . 

C e l e b r ó ses ión la C o r p o r a c i ó n r rmnicipal permanente pa ra despa
char asuntos de t r á m i t e . 

E n e l Gobierno C i v i l y con destino a l a c a m p a ñ a de r ep re s ión de l a 
mendic idad, se recibieron dos donatinos. uno de m i l pesetas y o t ro de 
quinientas . 

L a crGniquttla de sucesos regis t ra el de una joven que s u f r i ó i n t o x i c a 
c i ó n por haber inger ido fó s fo ro y dos lesionados en accidentes de t rabajo 

E n t r e los barcos llegados a puer to f i g i i r a uno procedente del Sur con 
460 tonehdas de carga general , 

Santo á e i d í a 
8 A N J O S E . ESPOSO D E L A 

S A N T I S I M A V I R E N 
B n t r a b a en los planes de Dios , pa 

t a que nadie se j la inase a e n g a ñ o , 
respecto de la f i l iac ión d iv ina de Je 
eueristo, que el cu l to a San J o s é are 
d i v u l g a r a en los pr imeres t iempos 
de la Iglesia. E n Oriente e m p e z ó el 
Santo a tener fiesta l i t ú r g i c a en el 
s ig lo V I I I . L a de hoy se celebra en 
toda la Iglesia desde 1621. 

ü c s a i í a C a s t r o : "Traficó 
f n cíiamonfes' 

E s t á pér fec tamen/ te dosificado en 
esta maRinífioa prodiitcción la parte no
velesca y la documeri--
ta i , dámdose una v i 
s ión c o n cur ióse s 
pornienares técniecs 
V profesionales de las 
minas del Transvaal. 
cuyas codiciadas p i r -
dirasi dan o d « e n a 
mul t i t ud de hechos 
delictivos, cometido^ 
por bandas perfecta
mente organizadas, 
paya^pcjrgeguir^ a las 

Gebrgc Bren t 

i f é m e n d p s 
xg D E M A R Z O D E 1 8 2 3 . — A B D I 
C A C I O N D E I T U R B I D E , E M P E 

R A D O R D E M E J I C O 

E l destino t r á g i c o que p e r s i g u i ó <« 
los emperadores de Méj i co , se inic ió 
en el pr imero que tuvo aquella n a c i ó n , 
apenas'lograda su independencia. H a 
bía luchado Acrustm I tu rb ide iunto a 
las tropas e spaño la s , demostrando un 
valor v destreza poco comunes, peto 
d e s n u é s del p r o r u n c i a m í e n t o de la •a-
la de L e ó n , en E s p a ñ a , M é j i c o s i g u i ó 
el eiemplo v b u s c ó su independencia. 
E n esta o c a s i ó n . I t u rb ide c o n s t e n i ó 
aunrir las dispersas tendencias de loa 
m s r r a n o s merced a la p r o c l a m a c i ó n 
gu. plan, que fué l lamado de las T re s 
Garan t í as , , oue eran la U n i ó n , la re 
lisrló - v la independencia. C o n s e s t i i ú ^ 
esta ú l t ima , h soberbia ccvró .a I t u r 
bide y b u s c ó por todos los medios 
hacerse coronar emperador, y pese s 
la opos ic ión de sus antiguos compa* 
ñ e r o s , se p r e s t ó a oue en un m o t í n 
mis ta r fuera proclamado con ^quel 
t í tu lo , ñ o r un sargento del Regimien
t o de Celaya. en mayo de 1822. Poco 
d u r ó el poder que se h a b í a dado y la 
pompa con que emiso rodearse, a i m i 
t a c i ó n de las cortes europeas. Sus a n -
tíaruos colaboradores, los genera'ea * 
quienes habla dado mando y honores, 
se volvieron contrn él y a la disiplacíÓn 
del Parlamento decretada por I t u r b i 
de. r ep l i có el coronel Santa Ana , uno 
de sus vmavores aduladores, con la 
p r o c a m a c i ó n de la r epúb l i ca el 2 de 
d i c i e t í b r e del mismo a ñ o de 1822. 
Guerrero, a su vez, hizo lo propio en 
el Sur. y muv pronto el emperador 
tuvo pve i r «b- jpdonandn n o s í r i o n e -
ha'f"! abdicar. Se le n e r m i t i ó salir le1 
p^ í s . ñ e r o como volviera, de buena fe. 
al n ñ o siguiente, fué fusilado en Pa 
dflla. 

£ / t i é m o o 
Datos facilitados por el Observa

tor io de La C o r u ñ a , Na las 19 hora
de! día de ayer: 

P r e s i ó n media a o errados y al ni
vel del mar en m/m.̂  76o'6; tempera 
tura m á x i m a I7'.S 5 las 14: id . mín i 
ma, 4 ' í a las 6; id . media IOV. hume
dad media en por 100, 71: d i recc íó 
m á s frecuente del viento. N . ; veloci 
dad medio en kms. por hora, . . i 'ó ; re 
corr ido total del viento en 24 hoi-a 
en Icms.. 280; ineíHifldsd media en k i 
l ó m e t r o s , 20; l luvia reoristrada en 2/ 
horas, por metro rnadrado, o'o; esta
do de la mar, rizada. 

• • • 
M A D R I D . 18.—El Servicio Me teo -

íolórricc^ del Min is te r io del A i r e comu
nica que durante la m a ñ a n a de hov 
han continuado las l luvias, que han 
cesado casi totalmente por la tarde, 
habiendo quedado el ciclo ' nuboso en 
cantidad variable v con tendencia a 
d'espeiar. A d e m á s predice que tiende 
a mejorar el t iempo en toda la pen
ínsula . Las temperattira<! extremas de 
Madr id han sido de 0*4 la m á x i m a y 
4'3 la m í n i m a . — f C I F R A ) . 

Pro nueva ¡oiesia de Un Pedro de ¡kmn 

D o n J o s é G o n z á l e z d h á s , 1.000 pe
setas; u n caballero, en memor i a dei 
E x c e l e n t í s i m o Sr. D . J o s é Calvo So-
telo, 25; un f e l i g r é s de San Pedro de 
Mezonzo, que desea ver pronto coloca
da la p r i m e r a piedra del auevo t e m 
plo, en honor del autor de la Salve. 
25:000. 

N O T A S L O O 
C U P O N D E CIEGOS. — 263, pre- { Juzgado núm. 2.—Nacimientos: Anto 

miado ayer, 

P A L A C I O D E J U S T I O A . — S e ñ a l a 
mientos para mañana.—Sallas <fe lo ci 
vi l .—Don José Ramírez con el Ayun 
tamiento d< Somozas, sobre revocación 
de uff acuerdo. Fiscal de lo Contencioso, 
Blanco Rajoy "Espada. Letrado, Vilas. 

Salas de l o criminal.—Sección prime-

^ A l í A C 0 8 T Ü R 

G E N O V A , 19 M A D R I D 

ra,—-Ordenes:. Andrés González, por te-
nenciá de armas. Letrado, Molina y Paz. 

P a d r ó n : Manuel Regueiro, por tenen
cia de armas. Letrado, Q s á s Torres! 

E L PUERTO.—Entraron los vapore* 
"Cabo San Sebast ián" , de Vigo , con 460 
toneladas de general y tomará aquí 113 
toneladas, para los puertos del Nor te ; 
"Manuel" , de Gijón, con carga. Fué 
despachado el "Manuel" , para Gorme, 
en lastre. Se espera para el domingo el 
"Cabo Menor", con general. 

R E G I S T R O CIVIL.—Juzgado muni
cipal núm. I . — Nacimientos: Aurora 
Souto Castiñeiras, Celia Gago Calvete, 
María Luz Mart ínez Iglesias, Manuel 
Dans Mourifio. 

Defunc'ones: Enrique Casal Cotos, 4 
meses; Manuel MaJlo S á n c h c C 7 3 a ñ o s , 
Concepción García Iglesias, 1 a ñ o ; 
Francisca Irigaray Resans, 73 años. 

Matrimonios: Ninguno. 

{ nio Iglesias Aurez, Pur i f xación Muiños 
Parga, María Josefa Vi la Agrá , Cario» 
Díaz -F re i jo C a n m é s , Bíanca^Amor Fe-
rreiro. 

Defunc'ones:, Manuel A r 4s Galán. 60 
años_; Francisco Vázquez Pat iño, 80 
años"; Guillermo Núñez Díaz, 4 meses; 
Emilio Raso Gómez, 12 años. 

Matrimonios: Ninguno. 

M A U H A S . — P l e a m a r e s : a las 2'26 
horas, 3*29 metros de a l tura ; a las 
14*48 horas, 3'39 metros. Bajamares: 
a las S'37 horas. I ' I O metros; a las 
20'5S horas, l'OG metros. 

SUCESOiS.— /n ío -nro í fa—Por distrac
ción, la joven de 21 años, Dolores Ro
bles Cardama, ingirió ayer una cantidad 
de fósforo con agua y se produjo una 
intoxicac ón de la que tuvo qu? ser asis
tida de urgenc'a en U4 Casa de Socorro 
del Hospital. Después^ de habérsele ad
ministrado el consiguiente vomitivo y 
hecho el oportuno lavado de estómaaro 
la referida joven pasó a su domicil-o, 
en la calle de Cordelería, 19, segundo 
Su estado se calificó de carácter leve, 
salvo complic-ciones. 

Lesionados en accidentes de trabajo.— 
El mar ñero de la lancha-motora deno-
mnada "Sesrunda Carmen" Generoso 
Vi la García, de 41 de Cayón, í r a -
bijando ayer a bordo de la mencionada 
embarcación se ocasionó magullamient* 
en la mano derecha. ' . _ 

También en accidente de trabajo. Car
los Várela Siaba, de 18 años, d e j a ca
lle de Jum Flórez, 180, se produjo una 
contusión en .el pie izquierdo. 

Sesión municipal 
L a Comisión municipal permanente ce

lebró sesión ordinaria ayer tarde, bajo 
la presidencia del alcalde acc.dental, se
ñor Delicado M a n ñ ó n . 

Se dió cuenta de un oficio del gober
nador c ivi l , P9r el que se aclara cual es 
el per ímetro dentro del que pueden au
torizarse las construcciones y modifica
ciones de viviendas en las proximidades 
deJ Cementerio. Por dicho oficio se co
munica que pueden autorizarse las men-

~c:onadiS construcciones y modificaciones, 
y se señale la necesidad de que por par
te del Ayuntamiento se vaya en breve 
plazo a la construcción de un nuevo Ce
menterio. 

Se autoriza la ejecución de obras a 
don Felipe Amenedo Reboredo, don J u 
lio Mosquera Rodríguez, don Jesús Ora-
ña, don Manuel LuiCes y don Gervasio 
Aldao. Fueron resueltas en sentido f a 
vorable las instancias presentadas por 
don Francisco Codina Barrera y don A l 
fonso Castiñeira Estévez, sobre .reduc
ción del Inquilinato. Idem ídem sobre 
devolución de cantidades que interesan 
don Francisco Dans González, doña E l i 
sa Seoane Mart ínez , don Gumersindo 
Rodríguez Rubio y don José Pan de So-
ral uce-, y se le deniega a doña Purifica
ción Doval Fernández. 

F u é aprobada la certificación y rela
ción valorada núm. I , de las obras de 
pavimentación de la vía Oeste de la Pla
za de España . Se acordó devolver fian
za a doña Carmen Dorrego de Córdova ; 

conceder libros de texto a unos 30 n:ños 
que cursan estudios en centros docentes 
de La Coruña. y pagar una parcela de 
terreno a don Nemesio Dominguez G ó 
mez. Se aprobaron cuentas de gastos por 
diferentes conceptos. 

Se estudió un asunto relacionado con 
la indemnización x que procedí satisfacer 
a los colonos de los terrenos i w fueron 
ocupados con destino a las obias de edi 
ficación de k Escuela de 3omercio, Ins 
tituto Masculino de Enseñanza Media v 
Escuela Normal del Magisterio. 

3 anli tica n 
Las dos semanas de propaganda 

de e-ta C a m p a ñ a que a fines de fe; 
brero y principios de marzo vivto 
La C o r u ñ a . integrada por varios ac
tos públ icos , no han agotado todos 
los trabaios ordenados a una mejor 
sant i f icación de los días festivos por 
eí pueblo cristiano ae nuestra ciuda.'' 

Tuv ie ron a q u é l l a s como mis ión 
actuar el tema v formar ambiente 
antes de emorender otras obras y 
apostolado de c a r á c t e r m á s efectivo 
v concreto. Estas obras en parte es^ 
tanse llevando a cabo y en parte se 
e s t án nlaneando; pero n^ra ello la 
Acc ión Ca tó l ica precisa de una coo
p e r a c i ó n e c o n ó m i c a m á s generosa 
de todos, siemnre necesaria, oero in-
disoensable de todo punto en ac t iv i 
dades tan urgentes, vastas y costo
sas como las desarrcltadas aqu í . t 

A p r o p ó s i t o de esto, el p r ó x i m o 
domingo h a b r á una colecta en toda-' 
las parroquias e iglesias de L a Co-

\ ruña . ormnizada P̂ r la luven tud 
JlBBmMi ; 

cuales funciona un sagas cuerpo de 
espionaje. u 

Ent re esitas dos fuerzas a n t a g ó n i c a s 
se establece un verdadero duelo, sa
liendo vencedora la que representa a 
la honradez, que l o g r ó llevar a »u cam
po a una antigua y bella c ó m p l i c e de los 
maleantes, cuya c o l a b o r a c i ó n e*j pre
ciosa para el desicubrimicnto v captura 
de los traficantes q u é maniobran a 
espaldas de la Ley. Contrastando con 
este ambiente de los centros de p ro 
ducc ión minera. la pareja protagonista 
alterna en los suntuosos( hoteles e i n 
cluso se presenciian originales carre
ras, especie de " D e r b y " con avestru
ces. 

Tiene el " f i l m " un r i t m o agilfs.mo 
y un fuerte matiz emocional. t\n? 
transmiten maravillosamente George 
Brent e Isa Miranda, los dos, sober 
b i os/de actitudes v exp re s ión , y e l h 
e í e g a n t í s i m a v bellai dirigidos magis-
tralmente por F k z Maurice. 

Moralmente es aceptable la cinta, a 
la que sobran algunas manifestaciones 
amorosas, va que se desenlaza r o n la 
tótail r ehab i l i t ac ión de la aventurera 

A v e n i d a : ' Mademcísehe 
fifi zort ' 

Se t i tu la a s í la pel ícula , como podr ía 
llamarse " S e ñ o r i t a Par romei ra" si h u 

biese sido protago
nista una muchachr 
que fuese vecina del 
popular barrio coru
ñés , ya que la única 
r azón para 'denomi
narse de tal modo es 
que la figura p r i n c i -
ra ! femenina d e 1 
" f i l m " reside en ¡a 
calle, consagrada al 
cé lebre m ú s i c o en la 
v i l l a "Lumiiere" . 

Es, sin duda, de la-
primeras actuaciones 

Daniel lc en la pantalla de D a -
Darr ieux nielle Darr ieux. la 

exquisita actriz fran
cesa que aun no h a b í a logrado "en
contrarse a sí misma". 

Sin embargo, la sugestiva estrella va 
hace prever lo que p o d r á ser cuand' 
«e le denaren otras posibih'dades, que 
no sean las que le ofreció Rene Guis-
sant en esta flojita comedia. Le da la 
répl ica con graciosa desenvoltura F ie 
rre Mingand . que consigue imponerse 
sobre los escasos m é r i t o s del " f i l m " , 
d ándo l e gran movi l idad y a legr ía . 

En el aspecto de la c o r r e c c i ó n es 
censurable la l ibertad de costumbres 
de que hacen gala los diversos perso
najes, aunrrue el fondo no merezca 
reproche.—M. L , 

ición pora (os menore 
c-e edad 

Par telegrama circular del l i m o , se
ñ o r director general de Trabajo, que
dan anuladas v sin valor las autoriza
ciones de trabajo de menores en es
pec t ácu lo s púb l i cos concedidas hasta 
el día de la fecha por las Delegaciones 
o inspectores provinciales de Trabajo 

L o que se advierte para la renova
ción de aquella? autorizaciones cuando 
oroceda, sin cuyo requisito se sancio-
•vará severamente la ac tuac ión de Ioc 
"nenores en los e s p e c t á c u l o s públ icos . ' 

El p a b e l l ó n 
^Emil io de Aspe'^ 

del Patronato 
de la Caridad, <er4 

inaugurado 
el 4 de abril 

SSl p r ó x i m o d ía 4 de a b r i l , a ]a« 
ce de la m s ñ a n a , s e r á solemnement!» 
inaugurado el P a b e l l ó n "EmiUo ¿! 
Aspe" , del Pa t rona to de la Carlda? 
en su refugio del l uga r de San 
que. ' 

L a ceremonia c o m e n z a r á , coa !» 
bend ic ión del nuevo p a b e l l ó n tx» 2 ' 
M . I . Sr. A b a d de la Oolegiata, a c o i í 
t i n u a c i ó n de la cual el presidente dS 
Pa t rona to p r o n u n c i a r á unas .xilabru 
y el Gobernador c i v i l d e s c u b r i r á mj? 
placa que la Jun t a de Gobierno w 
dedica en prueba de g r a t i t u d por 3 
decidido apoyo que viene prestando 
a la b e n é ñ e a I n s t i t u c i ó n , quedando ut 
inaugurado el pabe l l ón . 

E l s e ñ o r de Aspe o b s e q u i a r á en di. 
cho d í a a todos los acogidos con un» 
comida ex t raord inar ia . 

A estos actos han sido invitada* 
las autoridades y j e r a r q u í a s y o r » , 
nismos d é l a localidad. 

L a Junta del Pa t rona to se propone 
contando con la ca r i t a t i va ayuda -da 
los c o r u ñ e s e s , in ic ia r cuanto ante» 1% 
c o n s t r u c c i ó n de los restantes pab*« 
llenes proyectados. 

TRÁOICrON A L I S T A 
Y O í I A S N..S. 

E X P U L S I O N E S 
E l M i n i s t r o Secretario General d | 

ia Falange, a propuesta de ta Jefa< 
t u r a P rov inc i a l de L a C o r u ñ a , ha re» 
suelto ia e x p u l s i ó n del Movimien to dt 
los afiliados que se c i t an , con expr* 
s ión de la L o c a l a que pertenecen! 
Manue l P u ñ a l G a r c í a (Carbal lo) , «d* 
her ido: Manue l Ber ton N , iC3rballo)| 
adherido; A n t o n i o R a m a Costa (CMW 
ba i lo ) , adherido; J o s é Carolbón Lft» 
r e n ¿ o (Carba l lo ) , adherido. 

illiii 
S E G U R O D E E N E E R M E D A D 

Se pone en conocimiento d« todos 
los empresarios afiliados Seguro 
de Enfermedad y Fondo de Jubi lacio-

Administración 
de Rentas P ú b l i c a s 

de la Prov inc ia 
de L a C o r u ñ a 

Cctitríbución de usos 

y consumos 

E M P Ú E S T O S O B R E E L V I N O Y 
S I D R A D E T O D A S C L A S E S 

se Hacia Jo, a t enc ión a «w Dqposl-

T E A T R O 
Á U k CASTRO 

H O Y , a las 4, 6, 8 7 lO'tó 

RÍE^UDLVÍ'DO Lii» TTZVDPORADiJ 
DE GRANDES ESTRENOS OI-NEMA* T O G R A P I C O S , 
" C í I A M A R T r N " 

D I S T R I B U C I O N E S 
PRESIENTA 

TRAFICO EN 
IAMANTES 

üníteresan/tfeima oom'edla de aven» 
turas, en . una emocionante t rama pfr» 
liciaca, con GBQRGE B R E N T , IBA 
MIRANDA y JOHN L C D E R . 

E X I T O F O R M I D A B L E de 
D A N I E L L E D A R R I E U X 

l a a e m o i s e i i e 

nes, pertenecientes a los n t n o s de lar ios de Fondos Municipales dg los 
c o n s t r u c c i ó n y madereros, qne_ con Ayuntamientos de esta p rov inc ia que 

engan establecido el a r b i t r i o m u n i -
ipa l sobre vinos, sidras, chacol í s o 
ermouths, de la o b l i g a c i ó n que les 

esta fecha se t ras ladan las oficinas 
a la calle Real 18, segundo. Obra 
Sindical " P r e v i s i ó n Social" de la que 
pasan a depender ' j e r á r q u i c a m e n t e , 
s e g ú n ó r d e n e s de la D e l e g a c i ó n N a 
cional de Sindicatos. 

YA - VOY - HOY- ESTRENO 1 
R E Y S O S I A FILMS PRESENTA 

t f n á deliciosa p r o d u c c i ó n musleal oue r e c o r d a r á toda su vida 

E L P R I M E R A M O R 
EN E S P A Ñ O L 

En esta maravil losa pel ícula se ha convertido en mujer. . . 
y m u j e r deliciosa... y enamorada ; la s i m p a t i q u í s i m a artista 
de la voz de oro que p o r pr imera vea canta en esipañol. . . la 
popular canc ión " A M A P O L A " . 

| DIANA DURBIN 
4 _ 8 — 8 „ Wli 

iOfi i ayos ifitnei ib l e />« / n t l n r 

«PONCHE ASTURIANO» 

(En e s p a ñ o l ) 
Comedia del m á s rebosanit» j fi^í 

bumor distr ibuida por OOLUMBIA 
FELMS con divert ido argumento, 1 
pegadizas melodías . 

& m m CINE CORUÑA 
ULTIMO DIA 

EN ESPAÑOL 
Cary Grant , Constance BCOIDBÍ 

4 — 6 — 8 - ro'4!; 

M a ñ a n a : OIFBSA PRESENTA 
EL POBRE R I C O 

DE PRIMERA 
COMUNIÓN 

Ú L T I M O S 
MODELOS 

V 
A 

Precios 
- y — 

Muestra* 
— en — 

EL IDEAL GALLEGO 

ipone la Orden M i n i s t e r i a l de 26 de 
ebrero p r ó x i m o pasado OS- O. del 

Jstado de 11 de marzo ) referente a l 
percibo de este imipuesto, debiendo) 
proceder a t o m a r las medidas nece-i 
sanas para que la e x a c c i ó n dul I m - Venturas y desventuras bra_ 
puesto se verifique a p a r t i r del d í a p r i - cae de u n hombre a quien la riqu«B» 
mero de ab r i l p r ó x i m o . no hizo feliz. 

E n aquellos Ayun tamien tos que no j Roberto Font , Mercedes V e d i » 
e s t é establecido el a r b i t r i o m u n i c i p a l j • • —*• 
sobre «1 consixmo de vinos, sidras.! 
chaco l í s o vennou ths p r o c e d e r á n en 
el plazo m á s inmedia to posible a la 
c e l e b r a c i ó n de los conciertos, proce
diendo antes a l a r e m i s i ó n a esta A d - I 
m i n i s t r a c i ó n de Rentas, de los da tos ! 
que de te rmina el a r t í c u l o noveno en e l | o1"»™10 ^ ^ nacional 
plazo de tres d í a s . < 

A fin de ev i ta r sanciones, se r u e 
ga ai los Deposi tar los de Fondos M u 
nicipales el c u m p l i m i e n t o exacto de 
cuanto de te rmina la citada Orden M i 
nis ter ia l de 26 de febrero ú l t i m o , de- A N T O N I O VTCO, MAKIENM/S* 
biendo comunicar a l a , A d m i n i s t r a - L U I S PZLÑA 
c ión de Rentas Púb l i ca s , que quedan ü ^ p A N T E L PISO B A J O : A las VMk 
enterados de este requerimiento. * , ' " ^ 

L a Oorufia, 18 de marzo de 194S. ^ emocionante pel ícula 
E l A d m i n i s t r a d o r de Rentas P ú b l i c a s , " L A U L T I M A SENDA* 

£7oiwía»íi t to Brasa S á n c b e i k f J Por George O B i t e a 

A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 
B A J O : 5'45. 8'15 y l O ^ 

CIFE3SA PRBSCEINTA la pe 
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M m 
Y a tenemos el traje a la medida de que habló el Caudillo e n ' » u discurso 

*- laa Cortes. E s decir, que poseemos el organismo apto para que la coia-
fn5fí-ión del país en ía s tareas de gobierno responda a la realidad nacional 

T ios elementos constitutivos de la socieoaa ia suooramaiuo» a xas gtandes 
¿ e n c í a s de la Patria, porque atendiendo a estas exigencias y dándolas 

íltmolida sat is facción laboramos por la vida y destino de cada uno d é l o s 
imanóles que aisladamente, sin la comunión debida entre todos los hijos 

misma Madre, y sin la protecc ión que el Estado debe d i spensar le s^-
«irían en una pura i lus ión de libertad sin realidad ni posible ejercitadon. 
Pnfis asentadas las premisas de Ja unidad y de la existencia de un destino 
¿ómún tarea primordial de las primeras etapas del Movimiento, importa 
ahora que la doctrina siga traduciéndose en obras y realidades para la cons-
micción del gran edificio nacional: E l ú l t imo discurso del Caudillo constitu-
ve una clara consigna en este sentido, y para participar en las altas funcio
nes políticas forjadoras del porvenir patrio han sido instituidas las Cortes 
Españolas "ordenada co laborac ión de todos los sectores" para garantizar 
"el acierto en las leyes, el orden en la adminis trac ión y l a justicia en los 
tribunsles". 

Nos hallamos por fortuna viviendo momentos de franca recuperac ión 
nacional. Hemos vencido: no sin el holocausto de muchas vidas preciosas y 
• costa de una doloros ís ima l ecc ión de sangre "el complejo* de inferioridad 
ñue dos siglos de decadencia pol í t ica y de mediocridad de nuestras clases 
directivas habían ido creando en nuestro pueblo". L a conciencia colectiva 
del pueblo español ha tenido un vigoroso despertar. U n a fuerte ec los ión de 
vida y de fe ha hecho el milagro de renovar nuestra energ ías "y el pueblo 
español no se dejará ya vencer m á s por aquel pesimismo demoíedor , ni por 
9 ¡espejismo del prestigio de inté lectual i smos trasnochados; necesita con
servar su voluntad de acc ión frente a todo lo que intente adormercerlo". 
Importa mucho esta pos ic ión de vigilancia y ^ combate, porque no podemos 
evitar que todavía anden por esas calles de Dios gentes timoratas, de poca 
fe, o traidores emboscados que quisieran adormecer de nuevo las energ ías 
nacionales y volver a la vida dolorosamente c ó m o d a y llena de renunciacio
nes de las vencidas etapas disgregadoras. E s absolutamente preciso conser
var y avivar el d i m a fervoroso creado pór la Cruzada como punto de par
tida insoslayable para las grandes tareas constructivas del porvenir. Nada se 
ha hecho bajo la influencia de la .duda y del pesimismo. Todas las grandes 
obras han sido fruto del optimismo y de la fe. x 

Nadie posee tantas razones como la nueva E s p a ñ a para sentirse cons-. 
denteménte optimista en loa resultadoli de tantos y tantos esfuerzos como 
llevamos realizados. Y esta seguridad nace de los tres principios, inconmo
vibles sobre los cuales se basa nuestro Movimiento: Dios, Patria y Justicia. 
Porque como ha proclamado él sCatídillo vno han de sê r s ó l o el cálculo 
mercantil, ni la austeridad administrativa/los que han de decidir nuestro 
futuro histórico, sino la acc ión operante y la continua voluntad de Impe
rio". Y nadie pretenda desvirtuar el sentido qué nosotros damos a nuestro 
afán de Imperio, porque sobradamente ha sido aclarado este concepto. I m 
perio es para los e spaño le s por encima de todo el predominio de los gran
des principios espirituales y de las eternas verdades que constituyen el al
ma diamantina de los pueblos libres y creadores. No somos soñadores que 
vivan en el inconsciente desprecio de los bienes materiales, porque vivimos 
«obre la tierra y en ella hemos de nadar nuestro camino hacia las definiti
vas rutas; pero bien sabemos que los bienes terrenales, todo eso que el mun
do entiende por negocios, son armas de secundario valor comparadas a las 
supremas armas del espíritu. Por eso el Caudillo ha podido decir ante ia3 ' 
Cortes: "Pretendemos que se ilustre sin desmoralizar, que se progrese sin 
destruir. Queremos libertad, pero con orden; y consideramos delictivo cuan
to vaya contra Dios o la moral cristiana; contra la Patria y contra lo social"t 
Apoyándonos sobre estos principios y s irviéndolos con lealtad no podrán fal
tamos jamás la fe y el Optimismo necesarios para llevar a cabo una obra 
renovadora. i 

Valoración de los títulos ferroviarios 
para su conversión voluntaría 

M A D R I D 1 8 . — M mar tes se empe-
«aré a operar de nuevo con los va
lores ferroviar ios cuyas redes ha res-
eatado el Estado. L a noticiares oficial . 
El Boletín de c o t i z a c i ó n oficial de la 
Bolsa de M a d r i d -publica la s iguiente 
valoración de los t í t u l o s fe r roviar ios 
para su c o n v e r s i ó n v o l u n t a r l a en Deu. 
da Amort lzable a l 3*50 por 100. 

Series.—Oomipaflla de los ferroca. 
Wles del N o r t e de E s p a ñ a , sociones, 
valor to ta l de cada título, i n t e r é s 
comiprendldo, en pesetas, 829.000; 
Obligaciones: p r i m e r a serie, 888,246; 
segunda serle, 370,144; tercera serie, 
869,618; cua r ta serie, 367.420; qu in t a 
serie, 368,026; especiales N o r t e , 
899,073; especiales Ala r -San tande r , 

P I N T U R A S 
Rótulos — Obras — Fachadas — De

coración —• Habitaciones 
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508,338; Segovia a M e d i r í a del Cam
po, 344,794; especiales Pam|plona, 
375,651; p r io r idad , Barcelona, 885,244; 
As tu r ias -Gal ic ia , L e ó n , P r i m e r a h i 
poteca, . 868,175; i d . i d , segunda h i 
poteca, 365,000; i d . Id . tercera h ipo
teca, 364,717; acciones L é r i d a - R e i i s -
Tar ragona , 397,584; T a r r a g o n a - B a r 
celona, p r i m e r a serle, 564,515; i d . i d . 
segunda serie, 551,993; i d . i d . tercera 
serie, 266,3415r i d . i d . especiales, 
558,864; Vi l l a lba-Segovia , 431,677; 
San Juan die las Abadesas, 399.376,75; 
Huesea-Francia, 452,638; Barcelona-
A l s a s ú a - S a n Juan de las Abadesas, 
488,688; , 'Alm.ansa-Valencia-Tarrago
na, 3 por 100, 557,892; i d . i d . i d . 4 
por 100, 415,122; Valencianas • N o r t e , 
567,324; Va leno ia -Ut ie l p r i m e r a h i p o 
teca, 372,353; i d . i d , segunda h i p ó t e -
ca, 29,345; bonos t e s o r e r í a , 6 082.083; 
i d . i d . 3,041,041; i d . Id . 608,208/ 

Serles.—Central de A r » g 6 n , Cala 
bayud-<Jrao, va lo r t o t a l de cada t í t u l o , 
i n t e r é s comjprendido, en peafetaa, 
477,821;. Camdnreal-Zaragoza, p r i m e 
r a hipoteca, 493,572; especiales C a l a » 
t a y u d ; Valencia, 561,142. 

S e r l e s . — í B i l b a o - P o r t u g a l e t e . p r i m e 
r a h ipoteca . . va lo r t o t a l de cada t í 
tu lo , i n t e r é s comprendido, en pesetaSi 
384,615; segunda e m i s i ó n , 381,984. 

Series.—Madrid, Zaragoza y A l l 
cante, acciones, vaor t o t a l de cada 
t tu lo . I n t e r ég comprendido, en pese
tas, 301,000; Obligaciones 3 por 100, 
¡p r imera hipoteca, 335,363; i d . 3 por 
ciento, segunda hipoteca, 420i324; i d . 
3 poc 100, tercera hipoteca, 419.140; 
C ó r d o b a a Sevil la, 3 por 100, 320,713; 
Ciudad H-eal a Badajoz, 5 por 100 
565,254; serie A , 1893, 5 p o r 100, 
527,078; i d . B , 1899, 4'50 p o r 100, 
462,609; id. C, 1902, 4 por 100, 
420,408; i€ . D , 1910, 4 por 100, 
428,058; id. B , 1914. 4'50 pe r 100, 
464,194; i d . F , 1918, 5 po i 100, 
516,198; i d . G , 1921, 6 po r 100, 
584,602; H , 1923, 5'5 po r 100,545,402; 
I , 1924, 6 p o n 100, 574,544; J , 1927, 
5 po r 100, 499 , t l7; e m i s i ó n 1864, 2'25 
p o r , 100, 296,049; I d . 1878, 2'25 p o r 
ciento, 260,3475; 1883, 2'25 por 100, 
289.179; i d . 1886, 2'25 . por 100, 

L o s Arzobispos de Granada y Santiago y el Arzobispo primado D r . P l á y 
Deniel, en el momento de prestar juramento ante el presidente de las 

, Cortes E s p a ñ o l a s . ( F o t o C I F R A ) . 

L o s procuradores desfilan ante don Esteban Bilbao, presidente de las C o r 
tes Españo las , para jurar sus cargos. 

(Foto C I F R A ) . 
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E l n u e v o M i n i s t r o d e J u s t i c i a 

t o m a p o s e s i ó n d e l c a r g o 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENC. 
I Por un coste módico, uti.liíando sus ratos libres, se haré rápidamente tenedor de libros 

V conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos pnieban 
'« excelencia de nuestro método única P|da folleto, condiciones y detalles gratis. 

C X . C . ^ n a r b . i v S A N S E B M T M l 

s 

( C O N T I N U A C I O N DJE PRIMERA) 
formatción j u r í d i c a que le ha conducido 
"hasita los m á s altos puestos de la g o 
b e r n a c i ó n del pa í s , , se halla resipalda-
da po r m i nobjih'simo c o r a z ó n y una 
•ejecutoria poilkica l impia y honrada 
t o m o pocas. N o es la pr imera vez* que 
•nos enicontramos en. este arduo me-
•nestér de la Roíberniación de nuestro 
pueble^ E n el septenario inolvidable y 
glorioso d©I sreneral don M i g u e l P r i m o 
de Rivera j l in tas nos ha l l ábamos- ál 
•servicio de aquiel patr iota e invicto 
R-eneral, h é r o e de Alhucemas, y salva
dor de una E s p a ñ a que hundieron lue-
RO en la sima del desastre _ aquellos 
mv&iTios a quienies m á s benef ic ió con su 
gestión" reparadora y paternal. Fuisteis 
s e ñ o r presidente de las Cortes, d é los 
que seguisteis hasta la tumba a ese jefe 
glor ioso y estabais «n el cortejo^ de 
los fidelísimos en las horas t rá jdcaa 
que sipruieron a su d e s a p a r i c i ó n , 
J Sabido es que l a v ida nos ofirece 
siempre en los grandes momentos un 
entresijo de encontradaa emocione* 
Hoy bul le en m i la a l eg r í a de poder 
servir a B a p a ñ a y su Caudil lo , desde 
u n puesto que para todo hombre de 
f o r m a c i ó n jiuxMica representa ui» 
ideal. Paro j u n t o a esta eat lefaoción 
in ter ior desbordada del a lma, brota 
bna- in imensá preocuip<aclón ante el 
ardiuo menester que se me ha enco
mendado. Me toca conitin/uar una ta 
rea- t a n afortunadamente acometida 
por m i i t o t í r e anitecesor, y a l a vea 
abr i r nuevas perspectivas y 'nuevos 
cauces en la vastfedád diel panorama 
humano que desde este a l to observa
tor io del Derecho se vislumbra. 

" k o se me ocul tan laa • difioulitadea 
que han-de p r e s e n t á r s e m e en el des
e m p e ñ o de m i , m i s ión , pues vivimea 
una é p o c a em'.nentemsnte creadora', y 
dinámica , en l a que no es permit ido 
n i a los pueblos n i a los individuos 
tí ee cansar , a la sombra del paeado 
viviendo a expensas • del esfuerzo de 
nuestros anitecefeores. 

Para • el hombre de - Estado el De-
reciho ©s una fuieraa en constante evo» 
íución. E l Derecho JuBítlniano ¿qué 
fué si no oonseciusncia é e la revo luc ión 
llevada a cabo por elOrisit iandsmo, a 
cuyo empuje c a y ó eü. Dem>ho q u i r i t a -
r lo de la vieja Roma impregnado de 
pdneipios paiganos? Y hoy mismo ¿no 
vivimos acaso «obre las ruinas del 
Derecho y,, los Códigos Impuestos por 
mfeioa polí t ica- de las revoluciones l i 
berales? Nuestro designio es elaborar 
e! Dsredbo que corre sponde a l a . re 
volución que se deíspanroila en nuestro 
pa ís , ante nuestros -mis-mos ojos, y 
cuyo m á s . a l to exponento e n I h p a ñ a 
es .©I pensamiento pol í t ico y social 'de 
J o s é . An ton io y del Caudi l lo Franco. 

Sab&mos que toda revoluc ión cuaja 
en Derecho, que es m elemento de 
perdurabil idad y que uria revtóuclón 
lograda sólo necesita del Derecho y 
la Justicia para subsistir y t r iunfa r 
de oualquier clase de enemigOB, A ello 
tendemos y a l a mayor g a r a n t í a de 
que 'ograremo? nuestros afanes tAn 
sacudidas h i s t é r i c a s n i r e t a rdo» ener
vantes es el .poder reparador del Cau
di l lo , cumbre de la Isgl t imidad espa
ñ o l a porque él ha sido el restaurador 
d* todo derecho y de teda l ibertad en 
los á m b i t o s d9 l a v ida nacional y a 
él corresponde la gloria de haber i m 
pedido que s© consumase el t r i un fo de 
la arbitrarledEd y el cr imen. ' 

Para esta obra requiero vuesitro con
curso ^n nombre del Caudillo y de la 
Falange. Espero que no me ha de fal
tar la luminosa colaboración de los fun^ 
cionarios de'.este Ministerio, entre los 
cuales ios hay que fueron y seguirán 
siendo mis maestros. Confío también en 
que nre hab rá de acompañar k Magis
tratura española. A reforzar su posición 
dentro de las je ra rquías • nacionales se 

271,706; i d . 1887, 2'25 por 100, 
271,706; bonos t e s o r e r í a , serte A 
6,082,083; serie B 3,041.041; serie c ! 

dir igi rá mi prímordiaí empeñó, porque 
como ayer di jo d Caudillo con átírca 
palabra, k justicia es uno de los pun
tales básicos de la nueva España . / ' 

Que Dios, me ayudé y con su provi-
dencia quiera hacerme llevar a fe l i t 
término la misión que el Caudillo me ha 
encomendado y que el día en que- deba 
trasmitir a mi sucesor la regencia de 
este Ministerio pueda' hacerlo con la 
conciencia tranquila de haberme enthega-
do por complleto al servicio de España 
y de Franco. 

I A r r i b a E s p a ñ a ! i V i v a Franco! , 

rímera r eun ión anual 

t i s iófogos 

e s p o l i e s 
Convocada por oí Patronado Nac io 

nal Ant i tuberculoso t e n d r á hwar en 
M a d r i d durante los d í a s 24 a¡\ 29 de 
mayo esta importante r e u n i ó n dcst i* 
riadá al .estudio de los problemas c l í 
nicos y sociaáés de k especialidad por 
el personal facultat ivo del Patronato 
y los t i s ió logos libres. L a conpocato-
ria ha despertado gran i n t e r é s entre 
los profesiorna.les por no haberse, reuni
do é s t o s en plan ciejrtífico desde el 
a ñ o 1931. L a p r o t e c c i ó n genia l presta
da a la Obra Antitubercuilosa por 
nuestro Caudil lo y el plantel de m é 
dicos m a / í n í f i c a m e n t é ^reparados con 
que hoy _ cuenta, el P. Tí. A . obliga a 
los méd icos , a estudiar afanosamente 
los medios para impulEar k Lucha 
Antitbercutlosa con arreglo a las n o r 
mas m á s modiernas v c ient í f icas . 

L a Presidencia de H o n o r de la re
u n i ó n ha sido aceptada por el Excmo. 
Sr. M i n i s t r o de k G c b o r n a c i ó n ; la 
presidencia efectiva corresponde al 
Excmo. , Sr, D i rec to r General de Sa
nidad. X a o r g a n i z a c i ó n t é c n i c o - a d m i 
nistrativa ha sido encomendada a k 
" O b r a de P e r f e r c í o n ' m i c n t o M é d i c o 
de E s p a ñ a " . Las inscripciones, pue
den dir igirse al Sr. Secretario Genera1 
de k R e u n i ó n , D r . é o n B . B e n í t e z 
Franco, Oficina T é c n i c a de Organiza
ciones Cu í tu r a l e s de la O. P. M . E 
(Conseio General de Colcpios M é d i 
cos), Veilázquez. 10, M a d r i l , r emi t i en 
do la cuota de 50 pesetas. 

Dos semanas 
de estudios 
superiores 

eclesiásticos 
Indice de temas 

0 0 I N V O C A T O K I A P A R A S E P - , 
v T I E M B R E D E 1943 

Tercera semana e s p a ñ o l a de Teología . 
L . "Tema centra l . A p o r t a c i o n e í 

h i s p á n i c a s a l a t e o l o g í a t r i n i t a r i a . -
1. » D o c t r i n a T r i n i t a r i a de Grego

r io de E l v i r a . 
2. * Controversia pr isc i l ianis ta . 
3. * L a T e o l o g í a T r í m t a r i a de l o i 

S í m b o l o s Toledanos. ^ 
4. * Doc t r i na T r i n i t á © a en e l a m 

biente heterodoxo del p r i m e r s ig lo 
m o z á r a b e . 

6.* Inf luencia de las razones ne
cesarias, de Dul io , p a r a demostrar l a 
T r i n i d a d . 

ADVEOEITESNGIA. — L o s profeso
res que h a n de exponer estos temas 
han « ido y a designados por el I n s t i t u 
to M I A N C E S O O SUARISS. 

ü . — T E M A S D E DÍBRiE E L H O -
C I O N 

A D V E R T E N C I A . — E l I n s t i t u t o 
F R A N O I S O O S U A R E Z no s e ñ a l a da 
antemano estos temas n i d e s i g n ó los 
Profesores" que hayan de exponerlos 
Pueden concur r i r los P r o f e s o í e s que 
lo deseen con los temas de s u m a y o r 
agrado, s e g ú n las condiciones Indica
das en l a precedente o i rcu la r . 

i n — S E C O I O N E S : 
t i ) Rec to uso, y abusos del a r g u 

mento t e o l ó g i c o ex T rad i t i one . 
b ) E l concepto de k r e k t i o ín divi" 

nis en T e ó l o g o s e s p a ñ o l e s . 
Cuar t a semkna B í b l i c a E s p a ñ o l a . 
1. Temas s e ñ a l a d o s . 
! . • L a B i b l i * de L é r i d a . 
2. » E x é g e s i s del G n 6. 1-4. 
5. » U t i l i d a d de l a c r í t i c a t e x t u a l 

pa ra demostrar l a autencidad de los 
Evangelios. 

4. » B e r n a b é , olave de l a s o l u c i ó n 
del p rob lema s i n ó p t i c o . 

5. «» U t i l i d a d de los estudios r e l i 
giosos-comparat ivos en l a . e x é g a s i a 
e v a n g é l i c a . 

I I . » Temas de l ibre e lecc ión . 
C o n s t a r á de cinco temas de eleccMJa 

y e x p o s i c i ó n l ibres . 
A D V E R T E N C I A . — I g u a l a l a p e * 

Cedente. 
m . S e c c i ó ñ e s : 
a ) Cotejo y v a l o r a c i ó n crí t l ica d€ 

las var iantes de lo^í c ó d i c e s l a t inos es
p a ñ o l e s en «l ' ' l ibro de R u t h . 

b V E l concepto de v ida e terna ea 
los escritos de San Juan . 

Estos trabajos h a b r á n de estar e n 
tregados en les oficinas del I n s t i t u t o 
(S. Buenaventura , 9, M a d r i d ) , antes 
del d í a p r i m e r o de m a y o de 1943. A s i . 
mismio los trabajos sobre temas de l i 
bre e l ecc ión h a b r á n de ser r e m i t í d o a 
antes del p r i m e r o de m a y o de 1943. 

E l P r e s i d e n t e d e 
J a s C o r t e s l l e g a ' 

a D u r a n g o 

B I L B A O , i8,-r-E3 presideiíte de k s 
Cortes españolas; doj} Esteban de Bilbao1 
ha llegado hoy a las nueve de k noche 
á sü casa de Durando, procedente de 
Madrid. _ M a ñ a n a _ por la mañana asisti
rá a la inauguración de la iglesia de San 
José, de los PP. Jesuítas, en Durango.. 
Con este motivo habrá una plisa o f re 
cida por el Prelado de la diócesis .—(CI
F R A ) . 

s c u e i a 
P e r í o i 

B *, Ti e i ' C A F E 

M A D R I D , 18.—Se pone en conocí* 
miento de cuantas personas han acudido' 
a los exámenes de - k convocatoria para 
profesionales sin carnet, que el "sábado, 
día 20, es el _ últ imo en que se podrán 

i examinar de t ipografía, titulación y con-
* fección. ' ' 

S E C C I O N D E V A L O R E S 
D E S C O N T A M O S L O S C U P O N E S V E N C I M I E N T O i . * A B R I L 

P R O X I M O 

D e p ó s i t o s de valores. — Compra-venta de t í tu lo^ en todas k s Bolsas 
de E s p a ñ a . — N e g o c i a c i ó n de cupones y t í t u lo s amortizados. — A g r e g a 
c ión de nuevas hojas de cupones. — Estampillados y canjes. — P r é s 
tamos sobre valores. -— Suscripciones. 

L o s depós i tos de acciones de nuestro Banco, no devengan derechos 
de custodia. 

Revisamos cuidadosamente k s listas de amortizaciones. 

L a proverbial celeridad con que el B A N C O D E L A C O R U Ñ A 
realiza las operaciones de sus clientes, se debe a k extremada simplif ica
c ión de sus m é t o d o s , los cuales son el resaltado de una larga experiencia. 
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C R O M Í A D b V / C H V 

r a n c e s a L a 
evo!ucíona al compás de 
los aconteGimientos en Rusia 

P o r L . R A é n o e z O o m l n g u e z 

I O S D S P O : 

' , V I C R V , 18.— ( C r ó n i c a ; radiotele-
¿práfioa del enviado espeCíiad de la 
Asrencia E F E ) . 

E l r á p i d o cambio operado en el fren
te del Este, á consecuencia del brus
co conitraata'que a l e m á n , ha derribado 
a q u í no pocos castillos en el aire. V i -

• chv ' nos t en ía ' aGOf i tumbrados , en su 
"phase á t t e n t i s t e " q u í m i c a m e n t e pura 
del reinado D a r í a n rodeado de un 
Quay D 'Orsay hos t i í a Alemania, a 
que la poííHca francesa evolucionara 
al c o m p á s de los acontecimientos del 
frente ruso v la co l abo rac ión girabr 
siempre en torno a estas f l uc tuac ió -
aes mili tares. -

E l "Deuxieme ^u reau" , siempre 
ma l informado de las^ cosas grande? 
y enamorado; en cambio, de la peque-
fia a n é c d o t a — d e s a r t i c u l a d o a ra íz de 

: los acontecimientos d e Afr ica come 
consecuencia de complicidades poco 
ekframtes—^valoraa con 'menosprecio 
la potencialidad guerrera del Reich y 
especulaba con u t ó p i c a s r alianzas: 
« x a c t a m e n t e igual que en v í s p e r a s de 
•!a ofensiva alemana contra Francia, 
aí ser iniciada la c a m p a ñ a .europea. 

, X a s altas" esferas se encontraban, pues, 
m a l informadas siempre sobre los he-

. chos decisivos para Europa^ y F r a r -
cia p e r d i ó en ta l juego de t i ra y en
coge la ú l t ima oporttinictad para en
cont rar su plaza—como vencida, pero 
al f in v ai-cabo, una plaza—en la E u 
ropa en" marcha, 

H á l lov ido mucho desde entoinces y-
í a s cosas han ca'mbiado algo. Aquel ls 
t é c n i c a e r r ó n e a p a s ó a manos de xlo? 
comunistas, que en Francia son bas
tantes, v se encuentran organizado1 
en rabiosa esperanza de revancha. Es
te sector se ve desconsolado, poren' 
}a rkof , cuarta tcapital sovié t ica , ha 
Vuelto- a manos de la V/er tmacht . sir 
necesidad de gran esfuerzo, y e l 'Re id -
dispone a d e m á s , como resultado de' 
recorte del frente de setenta y cincr 
divisiones de choque, por lo menos 
retiradas de pr imera l ínea v prestas f 
« t i s r sc a una reserva formidable que 
en los centros m i l i t a t é s de V i c h y , se 
calcula eñ mi l l ón y medio de hom-bres 
Esta m á q u i n a de guerra se p o n d r á 
h-rSeéün̂ e- afirma a q u í — e n movimien
to en la primavera p róx ima . ' 

P o l í t i c o tan.poco sospechoso, de ger-
manófi ' l ia como e.l ex min i s t ro de la 
tercera r epúb l i ca , Frossard. seña la eí> 
un d e t e ñ i d o estudio acerca del des
a r ro l lo de la guerra que en víspera» 
de lá primavera de 1943 resulta qm-

/ios combaitientes germanos y soviét i
cos se encuentran.- poco m á s o me-
;nos, én la misma s i tuac ión que eti 
marzo de IQ42; es decir que te caca
reada ofensiva rusa del actual invier
no ha derrochado "hombres,, generales 
y material -siriK resultado posit ivo l i g -
no de ser t omado en co n s ide r ac ió n 
" N o fué u m i n v a s i ó n lo que deter-

. m inó , el a ñ o 1940 nuestra derrota, sino 
la captura y el aniquilamiento de nues
tras mejores tropas y la p é r d i d a de. 
rtuesítro mater ia l seleccionado", ' re-

Cuando 

su estomago 
funcicne mal... 

...no tome productos que ten
gan substancias que puedan 
s%rpeligrosas. Recurra siem
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 
Enhfrcasos.de SSGMGZ y doios* 
tíe ostémago es maravilloso el 

d e l Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C l A ^ i 
1-

A.utorizado po r la Censura n ú m . 750 

cuenda Frossiard en m initeresantt es
tudio^ ' 

Quiere decir esto que lo esencial no 
es la conquista de ter r i tor ios sino la 
d e s t r u c c i ó n de los e j é r c i t o s . Este es 
un c lás ico y puro concepto de la t é c 
nica mi l i ta r . E l a ñ o 1914, d e s p u é s de 
Charleroi , el e j é rc i to f r ancés hubo de 
reti tarse hasta el Marne . E l . a ñ o 18. 
antes de la ofensiva del mariscal Foch, 
la ruta de P a r í s se ^ b r í a a las tropas 
alemanas. S á c a s e , pues, en conse
cuencia que no son los alternativas de 
ayance v retroceso las que dicta la* 
realidades sino el estado de las fuer
zas a n t a g ó n i c a s . H a y que reconoce! 
que a un pueblo de 170 mil lones de 
habitantes no hatn de faltarle hombres 
v como a d e m á s ha trabajado exclus i 
vamente durante un cuarto de siglo en 
la f ab r i cac ión de material de guerra 
puede ahora el _ K r e m l i n siuministrai 
instrumentos bé l i cos a esas masas que. 
s e g á n ' los observadores alemanes, 
atacan sobre un frente de 1.500 k i l ó 
metros. 

Rusia h a b í a descentrado sus í n d u s -
trias y creado en los Urales, desde 
Oremburgo y Peral , un n ú c l e o indus
t r ia l formidable , que cuenta una dece
na de ciudades de m á s de 100.000 
hitantes. A s i pudo ret i rar su«t-obreros 
de las f áb r i ca s de pr imera linea con* 
ouistgdas por el asalto a l e m á n y re
t i rar los tras los Urales. A q u í reside 
ahora su Centro de abastecimieré to . PÍ5-
ro en V i c h v se escribe ahora en !e 
t r a s de molde , .bajo el t í t u l o de "gue
rra de gigantes" que Alemania gora 
de una p r o d u c c i ó n llevada al m á x i m a 
en^ todos los aspectos, donde nada se 
deja al azar, y sabe aprovechar todo* 
los recursos de Europa, incluso su 
oo ténc ia l humano, " L a reciente m o v i 
l ización to ta l no tiene ejemplo en la 
historia del^ mundo. E n estas luchas 
l igantes las 'controvers ias de l9s alia 
dós sobre la postguerra cons t r í uven 
una f igura demasiado, me7qumíl*^ En 
fin . se termina por reconocer que el 
episodio de Jarkof evidencia la renun
cia de Pos soviets a la reconquista de 
la cuenca del D ó n e t e -y de Ucrania . 

Y atín se observa en V i c h y otro 
f e n ó m e n o in te re í san te : " E l resquebra-
jami/ento' de la solidaridad aliada'* a 
medida que avanzaban ' los chacales 
uniformados de Sta l in , coincidiendo 
con la unidad impresionante del R e k h , 
con sus ochenta mil lones de habi tan
tes. " Y o hago la guerra" , dec ía Cle-
menceau y aqu í se le concede al Reich 
al derecho de emolear las palabras de 
aquel jefe indomable» ' 

"Tenemos mucho que aprender los 
franceses", ha dicho F r o s s a r d , « S c re
fería a la exigencia de tm e s p í r i t u m á s 
só l ido para v i v i r con digniidad en me
dio de esta Europa en a rmas . ' 

Resu todo de nuestra 

concurso 

E l resultado de mtestro concurso 
de p r o n ó s t i c o s , correspondiente a la 
ú l t i m a jornada de L i g a , ha sido el si
guiente: Pr imer premio, 500 pesetas, 
a don J o s é I ru re ta M a r í n , que a c e r t ó 
nueve de los die* resultados y v a t i c i n ó 
43 tantos. Segundo, de 100 pesetas, a 
don J o s é ' P u e n t e s J imléner , con nueve 
resu l tadoÉ y 43 tantos. Tercero, de 50 
pesetas, a don J o s é A n t o n i o Izquierdo 
Cotorrudo, con 9 r e s u í t a d o i y 4."? t an
tos. Cuarto, de 50 pesetas, a D . Agus
tín,, G o n z á l e z L ó p e z con 9 resultados y 
41 tantos. Qu in to , , de 50 pesetas, a don 
Juan Jabardo H e r n á n d e z , con nueve 
resultados v 41 tantos. Sexto, de 50 
pesetas, a don J o s é R u í z B a r q u í n , con 
nueve resultados y 40 tantos. E l «o r t eo 
dec id ió en los casos en que hubo abso
luta iguaMad entre los concursamtea. 

Campeonato Píovncia 
de Baloncesto 

los partidos de hoy 
Albatros-Juventud y L iceo-Club del 

M a r . son los encuentros s e ñ a l a d o s pa 
ra hoy. 

Es de esiperair que tanto A í b a t r o ? 
como "Liceo salgan triunfantes, asegu
r á n d o s e su s i t uac ión privilegiada. Sin 
embargo, sus < rivales se presentar 
animosos y dispuestos, si no a hacer 
cambios en el panorama defini t ivo, sj 
a derrotar a los hasta ahora t r iunfa 
dores, que n i con mucho pueden con-
siderairse seguros dé so t r iuñ fo . 

L a pista del L iceo se v e r á concu-
r r id í s íma , como de costumbre. ^ 

8 R f V e M f N T f 
E l p a r t i do que pasado m a ñ a n a Ju

g a r á n en el I n í e m i ñ o e l Fer ro l y* la 
C u l t u r a l Leonesa, s e r á a benefleio de 
l a "Caja del C l u b " depar tamenta l . Se 
t r a t a de u n « n c u e n t r o dec is ivo/ 

• « • 
E s probable que a la h o r a de p u b l i 

carse estas l í neas haya Ingresado \«n 
el Real Q i j ü n el gua rdameta q u ^ í u é 
del Sevi l la , G u i l l a m ó n . 

• • . 
P r ó x i m o s par t idos iuteraacionales 

de í ú t b o l : Suiza-Croacia, e l 4 de 
a b r i l , en Z u r i c h ; C r o a c l a - B s l o v a q ü i a , 
e l Ü de a b r i l en Zagreb, j Su lza-
Hamgria , e l 16 de mayo , en Ginebra 

..• • • • • 
H a n sido suspendidos los segundos 

Juegos Univers i ta r ios Nacionales q u é 
d e b í a n celebrarse en el presente a ñ o . 
Los I I torneos nacionales de A t l e t i s 
m o del S E U , se v e r i f i c a r á n en M a d r i d 
los d í a s 1-7,'19 y 20 d® a b r i l . 

ntrega de dos Premios de Natalidad 
concedidos a la provincia de ta Corana 

U n o de los padres agraciados t u v o 
d iec iocho hijos, y e l o t ro t iene quince 

C9n asistencia de 
autoridades y j e 
r a r q u í a s , se ¿eleibró 
ayer a las cinco de 
l a tarde en esta 
ciudad, e l acto de 
la entrega de los 
dos premios de N a -
lapidad concedidos 
a esta provincia 
por l a Dirección 
General de Previ 
s ión a p r o p ü e s t a d? 
l a Caja N a c i o i u l 
de subsidios P a t ó l -
liares. • 

Los a®racládo*i a 
¡os que se les en 
t r e g ó e l correspon-
dienite diploma y una can t idad en 
m e t á l i c o , son los siguientes: 

Premio de hi jos vivos: Se te o to rgó 
a Inocencio Fumar Sexto, de 48 años» 
carpmtero de profes ión , residiente en 
la parroquia de V á r e l a s ( M e l l i d ) . ca
sado con G u i l l e r m i n a Mourazos R iva -
dul la . Este m a t r i m o n i o tiene 15 hijo», 
el mayor de 22 a ñ o s y el menor d« 
10 me&es, l i e v iven todos los hi jos ha
bidos en el matr i f t lonio. 

Premio de hijos, no vivos.— l e fue 
concedido este premio a Florentina 
Corral , de 62 a ñ o s , viuda de Pranicis-. 
00 Brea F e r n á n d e z , y vecina de Oa'.o, 
en el Ayun tamien to de Teo. F lo ren t i 
na, de su mat r imonio con Francisco 
Brea, tuvo 18 hijos, de los que en la 
atatualidad le v iven l í > 

L a entrega de estos premios de Na
ta l idad, oreados por decreto de 22 d* 
febrero de 1941, y correspondientes al 
ooncurfo convocado para el « p r e s e n t e 
a ñ o , se e f e c t u ó en los locales de ;a 
Delegac ión provinc ia l del Ins t i tu to 
Nacional dg P rev i s ión , en ía ca l l é de 
Juan Flórez . Lbs m e n c i ó n adoe locales 
se- ha l laban engalanados , con gran 
n ú m e r o de banderas nacionales y del 
movimientsQ» 

M acto estuvo presidido por e l go* 
bemador c i v i l s e ñ o r Aspe Vaamonde; 
secretario provinc ia l del Movimien to 
camarada T r i l l o ; Delegado pcovincia 
da Trabajo ; magistrado de Trabajo, 
u n repr^en tan te d« la Delegación 
provincia l de Sindicatos; secretario 
del Ayun tamien to s e ñ o r , Rebollo, por 
el alcalde, a s í como otras representa
ciones y si delegado provincial del 
Ins t i tu to nacional de Prev i s ión don 
J o s é An ton ia de pascual Alomar, y el 
Jefe del eerviedo de Suhsid'os F a m i 
liares don J o s é Riera. Asistió todo el 
personal del centro, 

M acto d ló é o m i e n a o con ranas pa
labras del s e ñ o r Pascual Alomar , a lu
sivas a la p ro t ecc ión q^e el nuevo 
Estado diepenaa a la fami l ia , y a con
t i n u a c i ó n h a b l ó el delegado del Tra 
bajo. Por ú l t i m o p r o n u n c i ó breves f ra-
ses el gobernador c iv i l , quien hizo en
trega de loe diplomas y premios % los 
p ro l t fkós padres. ' ES acto t e r m i n ó 
c a n t á n d o s e e l "Cara al S o l " , f d á n 
dose ios v í tores reglamentarios. 

ANUNCIESE USTED EN 
EL I D E A L GALLCGCM 

PROGRAMA 
P A R T I D O S D E F U T B O L D E I y 

ax D E M A R Z O 
C A M P E O N A T O N A C I O N A L 

D E L I G A 
Primera D i v i s i ó n " * 

Ceí f a—Ces t e l l ón , (0-5) . 
A . Aviac ión -Bet i s , (2-1). 
É s ^ a ñ o l - Z a r a g o z , (2-4). 
Sevillar—Madrid, (i-t). 
Oviedo—Depor t ivo í i - o ) . 
Granada—Valencia, {á -3) . 
A . Bilbao—Barcelona. (3 - í> 

S egunda Div i s ión 
tjerez—Real Gi jón (1-2}. 
Real Sociedad—Valladolid. (3-1) . 
Ceuta-—Sabadell. (0-3). 

T O R N E O D E C L A S I F I C A C I O N 
Primer gmpo: P a l e n c i « - C Po

pular, (0 -1 ) ; Ferrol-Leonesa, (0r3). 
Luigo-Salamanca, (3*5)-

Eintre p a r é n t e s i s , los resultados 
de la pr imer vuelta. 

Segundo grupo: Sestao-Baracal-
do, B u r g a l e s a - L o g r o f i é s ; Arenas de 
Guecho-Santander. - • 

Tercer grupo: T a r r a s a - O s a a ü n a , 
Arenas de Zaragoza-C D . A l a v é s . 
T u d e l a n o - A l c a l á . 

Cuarto grupo: M a l l o r c a - A k o y a -
no, Granofiers-Gcrona, Tar ragona-
Constancia. -

Quinto grupo: E k h e - F c r r o v i a -
ria. Levante-Eldense, C ó r d o b a -
H é r c u l e s . 

Sexto grupo: Real Murcta-Te-
t u á n . O n u b a - C á d i s , M á l a g a - B a d a -
toe. 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
D E F U T B O L D E A F I C I O 

N A D O S 
Zona Norte: Betanzos-Rayo, L e -

mos-Gaá ic ía . " 
Zona Sur: Tur is ta -Pontevedra , 

Cul tura l -Gran P e ñ a , 
C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

M I L I T A R D E F U T B O L 
Zona Norte 

Veterinaria-Maestranea, Infante
r ía 3S-Ingeni<rosv A u t o m ó v i l e s -
I n f a n t e r í a 39, Transmisictoes-In-
t endenc í* . 

Zona Sur 
I n f a n t e r í a SS-Infatutérfa 30, I n 

fan te r í a SÓ-In fan te r í a 71. Infante
r í a 57-Ar t i l l e r í a 29, A r t i l l é r í a 38-
A u t o m ó v i l e s de Pontevedra. 

C O M P E T I C I O N L O C A L 
D E L I G A 

Primera div is ión 
E n Riazor : a las 9'So, M a r t e ; D c -

por t ivo Ciudad; a las i i '30, S i H ^ -
Santa L u c í a . 

Segunda divisfán 
E n San Diego : a fes 0'30, A p r c n -

diees-Torre; a las 11*30. Galaico-
Gaiteira; a l a » l ó ^ o , M^r t a P i te -
Vtsma. 

C A M P E O N A T O D E L A S 
M A R I Ñ A S 

A las 16*30, en los campos -ét I09 
clubs primeramente ' citadost 

Espa f i a -Hércu l e®. 
Moni t rove ' - I f iás , 
O l e i r o s - E i r í a . ,-
C a m b r e - A r e n a » . 

l o s eomptonatonde 

modesto 

Actividades deportivas 
del Frente 

de Juventudes 
CiAMPO A TRAVES* 

M p r ó x i m o domingo d í a SI se cele
b r a r á una prueba, «obre t m recorrido 
de 6 k i l óme t ros en les terrenos de 
San Amaro , para seleccionar «1 equi 
po que representando a esta provincia 
a c u d i r á a Valencia donde se ce leb ra rá 
el Campeonato de E s p a ñ a del Frente 
de Juventudea 

Todos los que deseen í n s o r l b l n » en 
esta prueba pueden hacerlo antes de 
las o d i o y media de la noche del s á 
bado en Asesor ía de Educac ión P í -
s i i ^ «i t i , en Rsai 53, segundo. 

f:L! MEJOR LICOR DE POSTRE 

P O N C H E A S T U R I A N O 

Hoŷ  partidos en Riazor, 
Son Diego y ¡Vbnlrove 
Con m o t i v o de l a festividad ael 

hoy se c e l e b r a r á n varios nte regante I 
part idos oficiales de fú tbol m o d ^ 

Dos de ellos, .los de primera div?' 
s lón s e r á n disputados en Riazor* » 
las tres y cua r to de la tarde CiudaS 
S. D . cont ra Si lva ,^ decisivo para ÍQÍ 
pr imeros puestos, y a las cinco, f w 
con t ra E s p a ñ o l , , . r e s o l u t i v o para lo* 
lugares de la p r o m o c i ó n . 

Los encuentros de segunda dlvisiisñ 
s e r á n en San Diego : a las diez y m^ 
d i a . d e la m a ñ a n a se ven t i l a rán i0! 
quince minu tos q u ^ el Galaico y %i 
M a r í a P i t a t iéntsn pendientes h a l U ^ 
dose por el momento e m p a t a á o a a ¿6» 
goles. A las cuatro y media se enfren. 
t a r á n el Galaico y los Aprendices da 
la F á b r i c a de A r m a s . 

E n las M a r i ñ a s se j u g a r á el según, 
do t i empo del pa r t i do Montrove-Eir ís 
en e l que aquel t i e r e ya un go] <i« 
ventaja sobre su r i v a l . 

A los encuentros de Rlazor podrás 
asistir los socios de! R . C Deportivo 
mediante l a p r e s e n t a c i ó n de su recibo 
y í ta r je ta , pero l a D e l e g a c i ó n Local 
les ruega que con t r ibuyan a los gas, 
tos de los torneos adquiriendo un mó, 
dico bi l le te especial, p e q u e ñ o donatu 
vo que, sin duda, n i n g ú n socio dejará 
de satisfacer. 

M A Ñ A N A . A O V I E D O 
M a ñ a n a , a pr imera hora, saldrá pi-V 

ra Oviedo el equipo del Real Club 
Depor t ivo que el domingo actuará ea 
Btienavista. A su frente irá don Au
relio Ruenes, con varios directivos, dts* 
puestos todos a animar a los jupraáo-
res en trance tan difícil» 

Cuanto a la f o r m a c i ó n del equipo 
ayer no hab ía m á s que dos puegtoi 
dudosos: él de extremo derecho. «I 
que i rá , casi sesruramente, Guimerán^ 
y el de defensa izquierdo, en el 
se presenta m á s prohable Víotor (fue 
P o H u í r u e s . 

Para mayor grarar . t la/el R. O. D*-
port ivo ha solicitado jueces dé linea 
neutrales, del mismo Colegio del áíbi* 
t ro que sea designado. 

E N T O R N q A T A M A R G O 
La visiiía del Real Q u b Deportivo, col 

su prcsidente .y otros directivos, a Ovie
do, pudiera tener consecuencias favora
bles por lo que respecta al tan comen
tado "caso Tamargo". Este jugador, 
hoy residente ea Gijón, es casi seguro 
mié d domingo sea uno de los especta* 

^dores del partido Oviedo-Deportivo* r 
como se tienen noticias extraoficiales de 
que parece deseoso de variar de actitudt 
bien puede suceder que de las conversa-' 
ciones que con él se tengan se derive M 
regreso a L a Corufia y su inmediata re
incorporación al equipo blanquiarul. Sí^ 
sabe que Tamargo se halla en condicio* 
nes de jugar, ya que se entrena asidua
mente en él campo del Oriamendi. 

N U E S T R O E S T A D I O -
Dice Escartfn en " E l Alcázar* : 
'Cuando el Estadio de Riator sel: 

un hecho. L a C o r u ñ a p o s e e r á eí te
rreno de esta clase m á s coquetón d* 
E s p a ñ a . U n a especie de Berta, de Flo
rencia, m á s ' elegante, con líneas « i * 
finas. Si es que el proyecto se lleva » 
cabo ta l y c ó m o f j é concebido*. 

• * • 
E l p r ó x i m o domingo se disputará 

en San S e b a s t i á n el X X V , Campeón*» 
to nacional de carreras campestre», 
en e l que p a r t i c i p a r á u n equipo d* 
Gal icia . 

' . • * « 
L a U . D . O r a ruega a todos «lií 

fugadores que se presenteh en e! iQ' 
cal social hoy, a las once de la m** 
ñ a ñ a . 

Delegac ión Provincial 

e ^ 
H a sido designado por l a Superio

r idad secretario de esta Delegación, 
el jefe de Negociado de segunda del 
Cuerpo T é c n i c o - A d m i n i s t r a t i v o del 
M i n i s t e r i o de Trabajo , D . Migu» 
Martlneas Romero, quien ha tomado 
poses ión del c a r g ó él d í a de ayer, 

L o que s^ hace p ú b l i c o para gene-
-a l conocimiento. ^ 

L a C o r u ñ a , 16 de marzo, de 
E l Delegado de Trabaj t ' 

Ftrmtn ¡Helada de i ndrés Moren», 

Contra las eníermedades de 
{a piel y cuero cabelludo, 
eczemas erupciones y gra* 
nos. Suprime el picor. 

íCensura San taria m' -i 1122) 
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Muestra soci e c c i ó n R e l i g i o s 

nODA.—A las doce y media de la 
- del pasado miércoles, y ante 

^ n u LÍcia. sei cele
bró la boda de la se
ñorita Esperanza V i -
S^eva Arnáiz con 
i T P Luis Corral i 
Fertlández.x delmeaiite ^ ^ ^ ^ J 
I ; k Jefatura de Es-
« ¿ os de Ferrocarn- Srta Esperan-
J i ambos pertene- ¡za Vxllanueva 
Scntes a prestigiosas Arnáiz 
f S i a s de la localidad. 

Bendijo la unión el presbítero 
jíon Antonio Vázquez Miranda, y 
dieron padrinos doña Carmen Corral 
j i Hernández Riera, hermana del no-
°¡0 y don Emiliano Vitlanueva, padre 
jp '|a desposada. 

Firmaron el acta matrimonial como 
testkos 0or parte de la novia, don 
Francisco Cerón Butíer. comandante 
general de Artillería de esta región; 
* l teniente coronel de la misma Arma 
¿on Ramón Suárez de Centi v el doc
tor Suárez dé Centi Colmenares; de
cano de la Beneficencia municipal, y 
«or oarte del contravente. su hermane 
«olítico don Antonio Hernández Rie
ra, oficial del Eiér^íto; don Carb? 
y'orens v don J o s é Poncet González 

El nuevo matrimonio salió a efec-
luar sú viaie nupcial por las principá
i s poblaciones de España. 

TOMA D E POSESION.—Ha to-
rtiádo oosesión" de su carpo el nuevo 
jaez de primer ainstancia de La Coru-
fia don Manuel Lojo Tato, al que de-
íeamos muchos aciertos en el desem
peño de su profesión. 

BAUTIZO.—Ayer, a las siete de la 
tarde, fué bautizada en la iprlesia pa
rroquial de San Jorge la hijita recién 
nacida de los señores de Nava^rctc 
Honteserín. ella Mil i Porta, notable 
pianista v compositora. 

Administró el Sacramento el notarle 
«cksaástico don José Sardina Muiños, 
que impuso a la nueva cristiana los 
nombres de Ana María. 

Apadrinaron a la neófita su abueh. 
maitema. doña Milagros Siso, viuda de 
Pr»rta. y su abuelo paterno. D. Eduar
do Navarrcte. 

MERECIDA DISTINCION.—Por 
«i gran comportamiento patriótico a 
través de toda una larga vida consa-
srrado al eiercicio de las más prec ian 

SECCIOI 
Dr. Agustín García Sancho 

Medicina general. Enfermedades (1< 
la piel. Venéreo S Sifilid Diatermle 
Consulta: D e l l a ! y d e 4 a 7 tarde 
P, San Andrés (La Espuma). Tel. 275( 

Antonfo Martinez Rumbo 
ESPECIALISTA EN 

Oídos Nariz t Garganta 
Consulta: De 10 a 1 v de 4 a « 

Médico Núñez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo Sífilis 
ííeurastenla y propias de 1» mujei 
Electricidad médica Consulta De U 

F . Piñole Aramburu 
Bnfermedade» del corazón f de te 

pulmones 
Rayos x. rea l . 83 segundc 
^ Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

L . Q u I t I á n 
CIRUGIA G E N E R A L ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL. RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 
« g g ^ 3 8 - l ^ t^u e r d a ^ ^ l é f o n a W i t 

A. Castiñeira Estévez 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Hueso», músculos y articulaciones 

,Cirugía. Rayos X (Radiografías a do
micilio). Plaza de Galicia 22. 

^Consulta: De 12 a 1 v de 4 a 7 

E . P u r c a l l a s 
O O O L I S 1 A 

Consulta: De 11 a 1 y de 4 a *? 
Arzobispo Lago 8 segundo 

J . Garrote Cruzado 
vla« Crinaras (Riftón vejiga y prds 
¡ata) Cirugía geneml.—Linares Rivas 
nümero 35-2.° Izquierda ^Edificio Ba 

José Suárez Baquelro 
MEDICO PUERICULTOR 
Rnfermedadefi de ios niños 

^Juana de Vega nüm 19 2.° 
Consulta: De 4 a 7 Mañana 

medíante cita 

Dr. Jaime Dafonte 
Medicina Interna. ENFERMEDADES 
{¿r ^ INFANCIA Consulta de 4 a 7 
fiaza de María Pita nóm 18. piso V 

Teléfono 2225. La Coruña. 

Dr. Roer Qerbolés 
^^dalista en Enfermedades del Sis-
«TB-r,^1* nervioso v mentales 
SUSPENDE SU CONSULTA HASTA 

NUEVO .AVISO 
"^ton Grande, 18-20 (Edlñclo d«l 

. » ^ S S e Avenida). — La Corufia 

Dr. J . ©. Etengochea 
^Ogla de la imberculosie ex Extern* 
T ,0a Hospitales, de Park Lauread' 
tóJ? ^cuitad de Parí, y de !a Acá 
^ « l a de Medicina de Francia Loen 
^^o ^ ia pacultad de Medicina d« 

^ntiago Consultas: De 11 a l 
« ^ d o Ia | tepuía§. La Q^rufi» 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D b i 19. — San Jr>sé, Esposo de la 

Santísima Virgen María. Misa propia. 
Prefacio propio. Ultimo Evangdio de 
la Dominica anterior. 

Día 20.—De feria, Misa de la Do
minica precedente. 

_SANTA LUCIA.—Con gran solem
nidad se está celebrando la novena 
en honor de San José. 

Los cultos de la tarde, son a las 
7'30. Hoy, día del glorioso Pa-

^ Desde el 21 al 28 de marzo. Ejer
cicios Espirituales para señoras en la 
Casa de Relioriosas Hijas de María 
Inmaculada (Servicio Doméstico'), di
ñ a d o s por el R. P. Salgado, S. \ , 
Profesor de la Universidad Pontificia 
de Comillas. , , 

"triarca habrá misa cantada a las doce. 
En los cultos vespertinos predicará 

el Dr. D. Antonio Lago Várela. 
SAN JOSE D E L A M O N T A Ñ A 

(PP. Capuchinos).-r-Con toda solem
nidad y la máxima concurrencia de 
fieles celebra su novena al Santo Pa
trono, la Pía Unión del Tránsi to de 
San losé. 

Las misas de comunión son a las 8 
v q; la función de la tarde, a las 7'3o; 
y la misa solemne de hoy, 18, es a las 
'ii'.̂ o, v en ella actuará el mismo coro 
de la novena. 

Predica el P. Enrique, y cada día 
ha hecho la Reserva del Santísimo un 
P. Superior de las Ordenes religiosas 

para^señoras. La plática de la mañana 
está a cargo del R. P. Ignacio Ifuiñ 
v la de la tarde es pronunciada por -el 
R. P. Superior die la Residencia 
Eduardo Aguilar. 

SAN N I C O L A S . ~ E I próximo do
mingo, 21, celebrará sus cultos men
suales la V. y R. Congregación' del 
Divino Espíritu Santo v María Sántí-
sima á t los Dolores, en la forma si
guiente: A las seis y media, misa re
zada: a las doce y media, cantada, ex
poniéndose á la terminación a S. D. 
M . hasta los cultos vespertinos, que 
empezarán a las siete.y media, finali-
zándo con ía procesión de Regla, des
pués de la Reserva. 

Todos los viernes de Otaresma se 
celebrará en la capilla de la Congre
gación ©1 piadoso eiercicio' del Vía 
Matris. Los demás días se celebra el 
Vía-Cruda en la capillr mayor. 

D I C E 

L 

P a r a l a s j ó v e n e s 
ax de mar20-27 de marzo: Ejer-

cicics Espirituales en la iglesia del 
Sagrado Corazón (calle de Juana 
de Vega), a las siete y media de 
la tarde. . 

Director: R. P. Carrera, S. I . 

de la ciudad, haciéndola estos últimos 
días Rvdos. Párrocos, y hoy el 
M. 1. Sr. Abad. 

SANTO D O M I N G O . — Prosiguen 
celebrándose la novena en honor de 
San José y los Ejercicios Espirituales 

virtudes, ha sido nombrado tenientf 
honorario del Ejército don Angel Nie-
to^ y Méndez, cuya destacada actua: 
ción comenzó ya en la guerra civil del 
año 1874. v 
5 Este señor, distinguido ^santiaguéF 
que reside actualmente en esta ciudac' 
ha merecido tamíbiéri ser condecorado 
con la Cruz y Encomienda de Alfon
so X I I , por su labor médica durante 
cuarenta. años, siendo nombrado 00: 
los cuatrocientos médicos de la pro
vincia presidente de su Colegio oficia! 
y elegido Hermano Mayor de la Aso
ciación < médico-farmacéutica. 

Felicitamos al resoetable galeno por 
la merecida distinción. „ 

VIAJEROS. — Regresó del frente 
ruso, después de una larga permanen
cia en la gloriosa División Azul, c! 
canitán de Infantería don Alejandre-
Villamayor. antiguo periodista coruñés 

—Salió para Madrid y Salamanca la 
marquesa de Riéstra, 

—Después de una proíongada es
tancia en Rusia, formando'parte de la 
heroica División Azul, salió de nuevo 
oara aquel frente el voluntario dor 
Juan Luis Bermúde» de Castro Car
nicero. * 

—Después de pasar unos días en 
Corbelle (Mell id) , en casa de su tía la 
señora viuda de Pereiro, llegó a esta, 
ciudad la señor iu María Teresa De-
vesa Juega. 

G o b i e r n o C i v i l 
DONATIVOS PRO MENDICIDAD 

Para ayuda de los gastos de la cam
paña de /«presiórt de la mendicidad ini
ciada en esta provincia por -el goberna
dor civil don Emilio de Aspe Vaamon-
de, le fueron entregados a dicha auto
ridad Jos donativos siguientes: don José 
González Oías, 1.000 pesetas; Reunión 
Recreativa e Instructiva de Artesanos, 
"500. 

SANCIONES 
Expedientes de inhibición de ía Fis

calía Provincial de Tasas : 
Juan Outeiral Castro, de Boiro, 50 pe

setas; María Lamido N., de ídem, 50; 
Rosalía Silva Rey, de ídem, 50; Manuel 
Pérex Muniz, de ídem, 50; María La
pido, de ídem. 50; Victorina Castro y 
Castro, de ídem. 50; Esclavitud Muñiz 
Castro, de ídem, 50; Alfredo Lema Vis-
po, de Coristanco, so; Ramón Muñiz 
Martínez, de ídem, 50: Mánuel Retruei-
ro Lago, de Carballo, j o ; Dorinda Sán
chez Mosquera, de Santiago, 50; Sofía 
Prieto Cao, de Ortigueira, 50; Ramór1 
Vciga Díaz, de Vigo, 50: Serafina Par-
ga íuncal. de La Coruña, 50; Benedic
to Gabia Pérez, de Cedeira, 25; Geno
veva Gil Fontenla, de Santiago, 25: An
tonio Moras Mantiñán, de La Coruña. 
25; Dolores Fraga Fiaño, de Beíanros, 
35; José Rivas N. , de Buján. 25; An
tonio Meijide Rivas, de Carral, ío. 

> Todas por infracción de tas disposi
ciones de Abastos, 

E L I D E A L O A L L E C 1 C 

Se wnde «a MADRID en «a Etosct 
de Alcalá, 23. y en la Biblioteca d* 
Metro íPuert* (jei í3ol) 

ROGAD A DIOS POR EL A L M A DE 

D o n J u a n M a n u e l S o l e r 

A l b a r r a c i n 
Que falleció d día 3 de! corriente a k» 

44 afios de edad. — R. I . P. 
Sus padres, don Andréŝ  y doña Cleo-

fam (ausentes); padre político, don 
Eduardo Lópes; hijo, Juanita; herma
nos, Juan, Diego. Andrés y Carmen 
(ausentes); hermanos Politicos, Marta 
Dolores, Georgino, Eduardo (ausentes), 
Maruja, Carmen, José, Rita, Dolores, 
Anttínia, Pilar y Jesús, 

D A N las gracias a todas las personas 
que concurrieron a la conducción del 
cadáver y participan a sus amistades 
que el funeral se celebrará mañana dís 
20, a las nueve y media, en la Iglesia de 
San Vicente de Elviña. 

u l l u r a 
a c i o n a l 

_^mm R E S U M E N D E L _ 
N O T I C I A R I O D E L A P R I M E 
RA E D I C I O N , 

SANTEAC30, 18.— Por pereonai de 
la Casa Ericsson, de Getafe* dieron 
comisnsso los tra.ba.jos dte instalación 
del material telefónico en la estación 
de esta ciudad y en las derná? del 
ferrocarril La • Ooruña-Santiago. ÍBítes 
instalaciones eon de tipo modernieimo 
y iaa primeras á?. esta clase cfüe van 
a funcionar en España. 

—Mañana llegará el jefe de la M i l i 
cia Universitaria, coronel de E. M.. don 
Manuel Alvarez Serrano. Fué nombrado 
secretario comarcaí de Educación y Des
canso José Miguékz Pardo, Ingresó en 
el Gran Hospitaí el obrero José Manuel 
Fernández García, de 17 años, quien su
fre graves quemaduras en los ojos, que 
»e produjo trabajando en una mina di 
estaño, en Silleda. 

VIGO, 18.—Se hizo la entrega de !o& 
premios a la Natalidad a Lucía Dafon
te Miguel, madre de 15 hijos, de los 
cuales viven 10, y a Perfecta Coste* 
González, madre de Ja hijos, todos v i 
vos, '• \ 

LUGO, 18.—Hoy fueron entregadas 
los dos premios a la natalidad por « 
Instituto Nacional de Previsión a José 
Felpeto Folgueira. padre de ai. hijos, 
de los cuales viven 14, y a Luis Aria» 
Torres, de 15 Que viven en la actua
lidad.—Se va a proceder a un reparto 
de piensos entre propietarios de gana
do vacuno de leche. 

OPTENSE 18.—El Fiscal de Tasa* 
ímpuáo' 72 multas, entre ellas una de 
30.000 pesetas, y el Gobernador Civil 
a propuesta del mencionado Fiscal, 
impuso una multa de 25.000 pesetas 
al Industrial de Puente G&iedo, Flo
rentino Moretón Fernández, por ocul
tación y venta de harinas a precios 
abusivos.—Fueron distribuidos 250 
kilos de sulfato. 

ESL FERROL DEL CAUDILLO, 18 
Mañana ee celebrará el Día del Papa 
con diversos actos. En el Aeílo mu
nicipal se festejará, la ficeta de su Pa» 
trono San José. Tomará parte en el 
festival el coro "Toxos e Proles". 

BETANZ03 • 
L a Santa Misión que aquí se está 

celebrando, alcanza, como hemos di
cho, a todos los centros y clases de 
la población. Durante estos tres úl
timos días se ban dado conferencias 
misionales por-el R. P. Parada en la 
Prisión del Partido habilitada para 
mujeres. 

Las reclusas, previamente prepa
radas por el virtuoso capellán del es
tablecimiento, R. P. Francisco Blanco, 
asistieron a estos actos con mucha 
religiosidad y emoción, entonando los 
cánlicos misionales con suma afina-' 
oión y gusto. 

Previa autorización por la Superio
ridad, oyen tamlbién los sermones ra
diados, por medio de un amplificador 
instalado al efecto en el oratorio de la 
prisión. El padre misionero ha fel i
citado efusivamente al padre cape-

I 

ESCUELA N O R M A L D E L M A G I * 
TSRIO PRIMARIO DE L A 

GORUÍíA 
Con el fin de cumplimentar una 

Orden de la Superioridad, pasa rán 
por la Secretaria de este Centro y & 
la mayor brevedad posible, ]os alunar
nos que a continuación se mencionaní 

Doña María del Carmen Díaz VIP> 
zoso doña María Díaz Suárez, do* 
ña María Adoración Rodríguea Gun-
tiñas. doña Carmen Rama F e r n á n d e z 
doña Dolores Romero Rodríguez # 
don Tomás Gómez Blanco. 

La Corufia 18 de marzo de m S . - ^ 
.La Secretarla. Sofía Amigo. 

1 á e s i l z a m e n 
e f e t i e r r a s e n l a A l t a 

S a b o y a t o m a c a r a c t e r e s 

o m e e i a i a ^ o r e s 

VICHY, 18.—Eí desJiramfenitQ- de tie* 
ras cerca de Thonon, en la Alta Sabo
ya, ha adquirido nuevamente caracterci 
amenazadores. La velocidad de desplaza* 
miento de las masas de tierra ha aunwn* 
tado a consecuencia del dique formad® 
en. el río Brcuvon, y estas masas se 4es« 
plazan ahora a cien metros por hora. 

Además se teme que a cotisecuenc» 
de la primera brecha pueda origmarsá 
un segundo desprendimiento. Esta bre« 
cha se encuentra a una altura 'de 1.800 
metros y un nuevo-deslizamiento del te
rreno aplastaría d pueblo de Vallonet, 
que se encuentra en ía base de k brt» 
cha mencionada.-—fEFE). 

H o t o s n e c r o i ó q i c o s 
En Figueiras falleció cristiananjent* 

don Manrique Lema Gómez, quien ppf 
su sexcekntes dotes personales Rozab» 
de la estimación de todo el vecindario 
entre el que causó sincero sentimiento sai 
pérdida. , j j 

Nosotros participamos intensamente del 
que embarga a su honorable familia, f 
en particular del dé su hermano don Te* 
sús. competente regente de nuestra itft* 
prenta comercia!, y del de su hijo dotl 
Antonio, también empleado de EU 
I D E A L GALLEGO, 

—Dejó de. existir en San Vicente d« 
Elviña, don luán Manuel Soler f-Alba* 
rracin, persona en quien concurrían re* 
levantes cualidades que le conqúistabaá 
general aprecio. 

Testimoniamos a sus apenados deudoi 
nuestro más sentido pésame, 

llán por su celo y actlvidí d en lleva» 
al corazón de estas pobres mujereji 
las consoladoras enseñanzas de nues
tra religión, y ha salido graíamento 
impresionado del buen funcionamien*. 
to que ha observado en los distintos 
servicios del establecimiento. 

A N U N C I O S B R E V E S 

E L S E Ñ O R 

D o n M a n r i q u e L e m a G ó m e z 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

D. E. P. 
Su viuda, doña Carmen Vázquez García: hijos, Manuel, Antonio, 

Fernando, Carmen y Enrique: su madre, doña Manuela Gó
mez; hermanos, Mercedes, Francisco Antonio y Jesús; her
manos políticos. María, Eduardo y Josefa; primos y demás 
parientes, 

R U E G A N a las personas de su amistad se dignen asistir 
a la coniducción del cadáver al Cementerio General, acto 
que tendrá lugar hov. viernes, a las cinco de la tarde, por 
cuyo favor quedarán eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: F I G U E I R A S (San Pedro de V5«ma). 

Alquileres 

p i S O S y bajos 
espléndidos ec 

casa nueva cons 
tracción alquílanse 
Informe» «a Soco
rro núm ío 2&tz,< 
¡ O C A L céntrico, 

propio Garage, 
Almacén o Labo
ratorio. Poca ren
ta. Real, 33. prime
ro. 
Agencia» 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

Doia CipriiDa momio SalvsÉes 
F A L L E C I O E L 19 D E M A R Z O D E ip4« 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
D . E. P. x 

Su hija, doña Magdalena Alonso y Alonso; hijo político, don Juan 
Sogo Mayor; hermanos, don Marcelino y doña Magdalena; 
nietos, tía y hermanos políticos. 

R U E G A N a las personas de su amistad asistan al fu 
neral de cabo de año que tendrá lugar el sábado, 20, a 
nueve y cuarto, en la t Iglesia Parroquial de San Nico
lás, por cuvo favor anticipan gracias. 

A G E N C I A PAN 
^ T O S . Riego d< 
A^ua, 10. I* , ad
mite anuncios pa
ra todas las seccio
nes de este perió 
iico. «2818 
FérdJdas 

p E R D I D A de 
imperdible de 

oro,' forma cua
drada, zafiro ro
deado de perlitas. 
Por tratarse re
cuerdo familia, se 
gratificará su en
trega en Linares 
Rivas, 57. 3,* dcha. 

26783 
Traspasos 

PRECISASE co
cinera y donce

lla con informes 
buenos sueldos. Pe
res Costales, 35 
Ciudad Jardín. 

36668 
Q E necesita chica 

para cocina, jo
ven y coa infor
mes. Buen sueldo. 
Hotel Paías. Habi
tación, to. «6725 
Compras y 

ventas 

J R A S P A S O pe 
queño t a l l e r 

mecánica, con úti
les y herramien
tas; local cabida 3 
coches. Excelente 
situación. Dirigir
se: Apartado 1x3, 

26745 
demandas 

N E C E S Í T A S E 
muchacha con 

informes. P a v o 
GÓUK^ 23. 3.° 

36768 

N I N G U N articu
lo usáde todrá 

venderse según lo 
dispuesto en lee le
gislación vigente a 
mayor precio del 
80 %̂  del señalado 
en la tasa. 
y E N D E M O S 

moldurera y ma
c h i h e m b r adora 
marca Guiiliet Fils. 
tipo pequeño, com
pleta, con acceso
rios y algunas • he
rramientas, poca 
fuerza, admite ma
deras de 150 x 80 
milímetros m á x i -
mo; muy intere
sante fábricas per
sianas. Informes: 
Pire y Cía. S, L.,; 
Ramiro I . núm. 2, 
Oviedo. 267S1 

^ E vende p:anola 
marca "Ange

lus Piano Stiie" 
nueva. Dirigirse' a 
doña María Moli
no. Padrón. 26780 
| M F K E N T A P-

da fJrcsupuestr 
nara sus trabajo' 
^ "Él. Ideal Galle-

V 18361 

R E N D E N S E dos, 
barcos c a s c o 

madera. 17.70/18.50 
metros e s l o r a , 

4.35/4-43 manga, 
provistos máquinas 
"Compound", cal
deras _ inglesas, ron 
aparejos. P l e n o 
f u n c i o namiento. 
Apartado 03. Vigo. 

26784 
Q E vende: Coche 

turismo ao H, 
P. propio para 
Gasógeno. Infor
marán, Real, 33, 
primero, 26785 
^ Ü E N C I A fcal; 

ñas, compra
venta y adminis
tración: de finca? 
rústicas y urbanas 
Traspaso de tods 
clase de negocios v 
stestiones relacio
nad ai con la pro 
piedad. Real, 7, se
gundo. Teléfono 
23-09. 26ñ̂  
C O M P R O ropas 

lanas, calzados 
gomas usadas. Pía 
za Pontevedra. 28 

26744 
g A L A N D R U 

dos palos 50 
toneladas carga, 
motor gas * oil 
construido dos años 
facilidades pago. 
Apartado 35. V i -
Ilasrarcía, 26740 
P U C H E "Nash 

22 H. P. pro
pio para gasógeno 
bien calzado, mag 
ni fico estado. Ver
lo en Taller d-
Pinturas Souzs 
fur.n Flórez, 28 

2662' 
jMPRESOS, ne

cesita? Cónsul?' i 
a "EJ i<fel Galie 

T R A A O S blan-
oos y limpio* 

s« compran en el* 
te oeriódico. 20788 
C A M I O N E S gm-

solina y Diessel 
vendo de variot 
tonelajes. Góme*. 
Conde de A randa, 
20. Teléfono 64540, 
Madrid 26501 
<iL£ vende casa 

nár.ero treinta, 
calle de! Orzáti; 
dos frentes, diri-* 
girse Pardo de Ve
ra, FerroL 17. f» 

26423 

P I S C O pam 
hornillos v bra» 

seros. Venta. F«i» 
IÓO, u . Garage. 

243* 
darlos 
( J R A M surtííte 

en Recordato
rios de Primera 
Comunjón. E . 
ideal Gallego". ' 
p i D A Lotería Sf 

Marzo a 200 
osetas billete ÍH 
venta en el "Gato 
N'egro". 26624 
^ S U N T O S Do

cumentos:" <}e 
l'ribunales Júzga

los. Oficinas. Esta
do. Ricardo Séoa^ 
ne Rodríguez. Pro^ 
curador. Cantón! 
Pequeño. 24. I74qí-

3olsa de Trabaio 
/•Boamiit mi üiíim iii • 

«struw cm liumm m a» 
• mi* «k^ íS3?2 
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E d é n s e h a e n t r e v i s t a d o 
c o n R o o s e v e l t 

Se va a constituir en Washington 
un Consejo Consultivo sobre 
cuestiones de la postguerra 

M u c h a c h o s 
españoles, 
repatriados 
de Francia 

WASmríGTOíÑ, 18.— Eflen cele-bró 
tn la noche de ayer una coníereacia 
eotn ea P!residen.t8 RooseveLt.—(EFE). 

• • » 
OyTAWA, 18.—iBden es esperado eii 

Ottawa piara la ¡semana que empieza 
ed 28 de marzo. Mackenzie King 
pr imer minist/ro camadieni&e ha invi-
tado a 'Bden a haWar ante el Sena-
úo y la CSámara de los Comunes.— 

• • • 
WASKENGTON, 18—^ EDI Presidente 

ha convocado a varias personalidades 
para constituir con ellaa un Goneejo 
consultivo sobre cuestiones de la posW 
guerra. A este respecito el seicretario 
persona1 de Roosevelt, Sfcephn Earíy, 
h a declarado qae dicho Confiejo ee 
peunirá, probatoiemente, todas las se

manas con objeto de discutir las di
versas faceias que ofrece €l desarrollo 
de las naciones una vez fcenninadia la 
guerra. 

Las personalidades convocadas son: 
Cordell Hull, secretario 'de Estado; 
Sumner Welles, subsecretario de E s 
tado; Norman Davis. presidente de la 
Óruz Roja norteamerioana; Myron 
Taylor, representante personal del 
Precitíente: doctor Bowman, geógrafo 
y el doctor Paislov^ky, experto dd De
partamento de Estado.—(EFE). 

LONDRES, 18.—El ex-Pr€siden.te de 
Ohecoesilovaquia, Eenes, partiiA en 
breve para Washington y Moscú, se
gún noticas procedentes de los círcu
los checos londinenses.—(EFE). 

El Ministro-Secretar io 

do p u s e s í ó n de sus 

cargos a las nuevas 

J e r o r q u M e Par t ido 
B u la secretaría general del Moti-

atíento, el Ministro secretario ddó po-
fesión esta mañana al nuevo delega, 
do del Servicio Exterior de Falange, 
al Director del Instituto de Estudios 
Políticos y al jefe nacional del S E U . 

Ai acto asistieron el Minigtro de 
Trabajo, cama rada Girón, y los vi
cesecretarios camaradas Mora. Val -
dés, Arias Salgado y £anz Ortio, de
legados nacionales y otras jerarquías 

E l vicesecretario general leyó loa 
decretos de cese, por pasar a otroa 
cargos, de José Miguel Guitarte en 
Sa Jefatura Nacional del S. E . U . y 
de Femando María Castiella en el de-
Segado nacional del Servicio Exte
rior de F . E . T. y de isA J . O. N. S 
y dió lectura, asimismo, de los da 
nombramiento de Antón Riestra deJ 
Moral, Fernando María Castiella y 
Carlos María Rodríguez de Valcár-
cel en los cargos de delegado nacio
nal del Servicio Exterior, Director 
del Instituto de Estudios Políticos y 
Jefe nJCional del S. B. I L , respecta-
Vámeate. 
x E l Ministro secretario, en nombre 
del Caudillo, dió posesión si los cita
dos camaradas y, al final del acto, se 
cantó el Cara al Sol. E l camarada 
Arrese dió las voces de ritual. 

• 1 • f 
A r r e s é r e c i D i o 

a los procuradores 
sindícales 

y Consejeros 
Nacionales 

E l ministro secrctar'o general del 
Jíovimiento, caniaa-ada Arrese. ha re
cibido en el Palacio del Consejo Na
cional a los procuradores representan-
íes sindicales v consejeros nacionales 
Oue. residiendo en orovincías, han lle
gado a Madrid oara asástir a las sesio
nes inaugurales de las Cortes Espa
ñolas. Acompañaron al ministro secre
tario, el ministro de Trabajo, camarada 
Girón; los vicesecretarios general del 
Movimiento, Servicios. Educación Po-
puíar, y Obras Sociales; delegados 
nacionales, v algunas ' jerarquías. 

E l camarada Arrese saludó a ios 
ftsistentes y conversó con ellos. 

M U T U A L I D A D 
Gallega de Segaros 

E n cumplimiento de lo dispuesto 
por los Estatutos Sociales y los Re
glamentos de los Ramos de Incendios 
y Aoddentes del Trabajo, esta enti
dad celebrará Junta General ordinara 
del Ramo de Incendios. Ramo dé 
Accidentes del Trabajo v de la Mu
tualidad, respectivamente, el próximo 
días 26, a las horas de S, 6 y 7 de la 
tarde. 

Todas ellas tendrán lugar en el do
micilio social de la Mutualidad. Tere-
ta Herrera 17. v con arreglo al Orden 
del Día inserto en las convocatorias 
circuladas entre los señores mutualis-
tas. 

Por el Ramo de Incendios.—E! Se
cretario, Andrés Pan Vieiro. 

Por el Ramo de Accidentes del Tra-
bajo.—El Secretario, José María Lon-
gueira. 

Por la Mutualidad.—El Secretario, 
Federico Fernández Sar, 
^V.0 B.0—El Presidejite, Manuel 
Saez Torrea» 

l a línea Moreth, 
sometido 

o un intenso 
b o m b a r d e o 

C i n c o a v i o n e s i n g l e s e s , 

í * f a c i t r o s 

A R G E L , 18. -r- La línea Mareth está 
sometida a \ intenso bombardeo aéreo, di
ce Radio . Argel. Añade efue Rommel in
tenta entorpecer los movimientos de lá 
infanitería británica y que para eüo pone 
en juego toda su artillería.—(EFE). 

P A R T E I T A L I A N O 
ROMA, 18.—'Comunicado del Cuar

tel general de las fuerzas armadas ita
lianas i 

"Unos cien prisioneros han sido cap
turados en el frente tunecino, en el cur
so de .acciones locales. 

La aviación del Eje atacó a columnas 
de tropas y elementos motorizados ene
migos, asi como las posiciones de arti
llería. En combates aéreos fueron derr> 
bados cinco aparatos ingileses por los ca
zas alemanes. 

Aviones enemigos, en vuelo aislado, 
arrojaron al'gunas bcanlbas y dispararon 
con sus ametralladoras contra varias lo
calidades y esíacioiKS ferroviarias del 
Sur de Italia. Se stñahn cuatro muer
tos y cuatro heridos en Metaponto, así 
como ligeros daños. 

Una embarcación con cuatro oficiales 
enemigos a bordo ha sido cepturada en 
el Mediterráneo por una lancha rápida 
italiana".—(EFE). 

MADRID, 18.—La Detegadón Na
cional del Servicio Extericc, y proce-
d»nites de Francia, ha repatriado a 
loa menores siguientes: María Sarre-
ta Lanatrix, de 11 años de edad, de 
Ancachon (Francia), hij.. de Juan y 
de Ivonne, que se dirige a San Sebae-
tián, Paseo de Colonias, domicilio de 
sois tios; Pedro José Prieto Merino y 
Valentín Errastl Bolombur^, éste últi
mo de 14 años, hijo de Juan de Dio« 
y de Loreto, qua ee dirige a Placen-
cia de las A mas, de donde es natural, 
calle de santa Ana, 2, domicilio te 
eus padree; María ds joe Dolores Fer
nández Cuenca, de 12 años, hija de 
Isidro y de Aguafrna, natura1 de Bil
bao, donde se diciga, Ronda, 10, domi
cilio d© sus padres; María Rodrigue-a 
Pérez, de 16 años, hija de Carlos v 
de Asurición, natural de Santander, 
donde se di'-'d®s. Paseo de Menéndez 
Pelayo, 43, quinto, domicilio de sus 
padres;- José Gultiérrsz González, de 
15 años, hijo de Luidivina, huérfano 
de ptidre, na*tiurai de Ucbies (Asturias^ 
que se dirige a Sama de Langreo, Ge-» 
nsral Arantía, 66. domicilio de 
madre; Etailio Rianoera Pidalgo, de 
17 años, hijo de Maximino, huérfano, 
de Madrid, naitonal de Turón (Astu 
rias), donde se dirige, quaetsi de San 
Francisco. 45, domicilio de su padre; 
Enriqueta Beeon Re mond, de 20 años, 
hija de Andrés, huérfana de madre, 
natural de Perplgnan fPiencla), que 
se dirige a Barcelona (Santa Eulalia), 
Bella Piscina, 22, domicilio de su pa
dre; Alegría Portas Daiimn. de 18 
años, hija de Rafael y de Mercedes, 
naiturai de San Peliú de Guixol, que 
se dirlg» a Barcelona, Liana, 6, doml-
ci";o de m tio; Juana Beson Rsimond. 
d© 17 años,, hija de Andrés y huérfa
na de madre, natural de Perpignan 
(Francia), qu,e se dirige a Bar-síona 
(Santa Eufelia, Bella Plrcima. 22, do
micilio de «u padre;, Manuela Vélez 
Guerrero, de 11 años, natural de B3-
dajoí!, hija de Manuel y de Teresa, 
oue se dirige a Talayera Agí Real, do-
miefio de sus padres.-—(CIFRA). 
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51 Ministro de Hádenlo 

MADRID, 18.—Han sa'ido en avión 
para Sevilla, el ministro de Hacienda. 

Desde cmteayer hun reanudado los 
ingleses su actividad en el sector me
ridional sus ataques contra ¡a línea 
Mareth qm deftende Bomtmel. Una 
acción artillera de extraordinaria im
portancia en el sector costero de di
cha linea fué desencadenada el miér~ 
coles. Duró Justa la noche v poste
riormente varias unidades de tanques 
seguidas de infantería se lanzaron al 
asalto entre- la costa y Us primeras 
posiciones. Hubo escaramuzas en las 
líneas avanzadas; cogieron los ale
manes en cercos locales algunos pri
sioneros y ayer remitid %Z eowbate, 
resía&Zecíéndose la calyna. 

Ayer mismo las agemvets' inglesas 
de información comenzaron a decir 
que no se trata de un ataque a fondo 
del Octavo Ejército sino solamento 
acciones de reconocimiento. Dos dios 
antes las mismas agencias hablaban 
de una preparación artillera solo conim 
parahle a la que se realisá durante 
la ruptura de E l Alamcin. E n esto 
coincidían los alemanes. 

No se puede determinar todavía sí 
ios comibates de ayer y anteayer son 
preludios de la ofensiva que todos es
peren del general Montgmnery, Pe
ro en cualquier forma, mrece más 
probable suponer que efectivamente, 
sólo se ha tratado de acciones de re
conocimiento análogas a tes que rea
lizó Rommel la semana anterior. Por
que la realidad del caso es que tan
to los de uti hdo como los del otro 
de la ya célebre "línea Mareth' igno-
noran cuales son los efectivos con que 
el adversario cuenta. Y ambos pro
curan conocer las posibilidades de su 
enemigo y el estado a que han llega*, 
do sus preparativos de ataque Q de 
defensa. 

Desde que Rommel se estableció 
en la línea Mareth han pasado ya ca
si dos meses. Y mucho antes habían 
ya comenzado a Tlegir a Tunes re
fuerzos por vfa marítima y por r i t 
aérea. Se han llegado a utilizar lan
chas rápidas y bien armadas con ca
pacidad para doscientos soldados quo, 
recorriendo el trayecto entre Sicilia 
y la costa de Túnez durante la nocht, 
permiten mantener una corriente con. 
tinua de refuerzos difícil de im-peéir 

por la acción aérea adversaria. 
esíe y por otros procedimÁentos'if^* 
niosos. lian sido inyectados medio* f 
combate en la cabeza de puente áS 
Canal de Sicilia y los advérsariZ 
del Eje desconocen su cuantía exactii 
Solo saben que Rommel—o Von ¿.r 
nim—lian t&nido unidades Uiiula^ 
suficientes parí* dar tres golpes^ 
mano de importancia en él centra 
norte y sur de w s posictones Jh' 
gando hasta los limites de 4rgewl 
en el primero, hasta el cabo Sermt 
en el segundo hasta el interior d* 
las lineas de Montgomery en él term 
cero. E n los tres han hecm prisioj^ 
ros y han desorganizado él plan de 
ataque que los adversarioé esíobaii 
moníando. 

De aM que antes de decidirse b 
plantear una ofensiva definitiva tra! 
íe el mando de las Naciones Unidas^ 
Eismlwower—da conocer las verdín 
deras posibUidades de los aennano, 
italianos y hasta donde llegaré su <fc. 
pacidad de resistencia o incluso da 
reacción. L a ofensiva tan rápidru, 
mente comentada como "ápídarm^, 
te paralizada de Montgomery de a%, 
teayer, es seguramente mo de ¡qj 
golpes de mano o acciones de recono, 
cimiento preparatorios de que acaĥ m 
mes de tratar. 

E l lugar elegido es ececélente, 
•ataques se efectuaron entre el mar j 

el sector de Mareth. Poseen os ingle, 
ses la isla, de Yebra (desembarearvH 
en ella hace ya casi un mes) y wpe. 
yados desde ella intentaron penetm 
en el dispositivo alemán para «iíuar. 
se a retaguardia de las líneas fflvan-
zadas de RormTiel y conocer w con, 
figuración del frente. Esto parece ser 
lo realizado. Parte de las fuerzas qm 
penetraron fueron hedías primomm 
al cerrarse la brecha, abierta, y el m. 
to lograron refugiarse de nuevo w 
sus propias lineas llevando la infor. 
marión que pulieran obtener. 

Acción de reconocimiento ha sfáo 
la realizada. L a ofensiva definitm 
vendrá más tarde y probabi-bniente 
en los tres sectores—Norte, Centro y 
Sur—iytt que ello llevará consigo um 
división de las fuerzas de dj!eflsa aníe 
la multiplicidad de ataques... 

"Con la apertura de las Cortes Españolas iniciamos, después de una 
larga cadena de trabajos y sacrificios, una etapa decisiva del orden nuevo, 
en la que con claridad y rigor se e»* ablece un sistema institucional de ple
nitud Jurídica, que abre a los eleme ntos constitutivos de la comuir'dad 
nacional un cauce real para su colab oración en las tareas del Estado". 

puer . cu i to re s p a r a m o y o p i o x 

f(cu!a y e x á m s n e s por. libre en los 

Instintos ce Enseñanza Madia • 
M A D R I D , i8: — E l Boletin Oficial 

del Estado publicará mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

P R E S I D E N C I A . . — Orden por !a 

l a mm D i p n o a h a MMÉJÉ 
Por( Darwin m p ieos d í a 
S e m a n t i e n e l a 

p r e s i ó n j a p o n e s a 

e n e l f r e n t e 

d e A r a k a n 

T O K I O , 18. — L a mcursi6n aérea 
contra Fort Darwin realizada por la 
aviación japonesa fué efectuada en 
pleno día por oleadas sucesivas. Fue
ron alcanzados los depósitos de pe
tróleo y las instalaciones portuarias. 
Aparatos encmiffos. tipo "Curtís" y 
"Spitfire", intentaron interceptar las 
formaciones niponas. Se entabló un 
violento combate v fueron derribados 
16 aviones enemigos. 

En los medios militares de Tv.kío 
se, destaca la audacia de los aviadores 
japoneses que no han vacilado atacar 
en pleno, día una base potentemente 
defendida como Port Darwin. Se pone 
de reldeve, además, que el enemigo ha
bía concentrado fuerzas aéreas consi
derables en Port Moresby y Guadal-
canal, eme han tenido que ser envia
das a Port Darwin para la defensa de 
esta base.—(EFE). 

* « * 
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Triunfo de Aro, en Votencic 

V A I i E N C I A 18.—En la velada de 
Boxeo celebrada esta noche, el cara-
{•eón de España de los pesos medios. 

gnacl9 Ara, ha vencido por tuera de 
combate en el tercer asalto a Angel 
Felipe. E n la misma veUda el ex
campeón de los ligeros, Garcia Alva-
rez, venció por abandono m el últi
mo asalto, al catalán' Pradas.- -{CI
F R A . ) 

das en sus posiciones. Las unidades 
avanzadas que se hallaban a orillas 
diel río Kaladan. en la región de Kah-
zuk, han conseguido reunirse con el 
grueso de las tropas. 

En Birmaoiia el enemigo retica 
hacia el Sur. Durante todo el día de 
ayer la RAF apoyó la acción de nues
tras fuerzas terrestres. En la reglón 
de Chinduin fueron bombardeado? 
dos poieb-oe ocupados por e! emsmigo 
Ayec tarde, un contingenta de bom
bardero» y cazas .japooieses atacó uho 
d© nuestros aeródromoa situado en la 
zona avanzada de la región de Ara-
kan. Hay qu-« señalar vícitimaa y lige
ros daños maieriales. Uno de los avio
nes atacantes fué derribado. Anoche, 
la R A F atacó el aeródromo n'pón de 
Bhamo, situado a cdllas del rio Iraua-
di, al Sur de Miyityima, y 1» impor-

que se dispone cese en el cargo de 
fiscal provincial de Tasas de Madrid 
don Juan Serrada Hernánidez, poi 
continuar como inspector fiscal de este 
organismo.—Otra por la que se dis
pone el nombramiento para fiscal pro
vincial de Tasas de Gerona, de don 
Fernando Roldán Martínez, juez de 
primera instancia e instrucción. 

G O B E R N A C I O N . —Or^en por la 
que se autoriza a la Dirección Genera' 
de Sanidad para que organice la re
unión anual de médicos puericnUores 
pertenecientes a los servicios provin
ciales de higiene infantil, en la segun
da quincena de mayo, en la que podrán 
ser estudiadas cuantas gestiones se re
lacionen con el aspecto científico de 
la puericultura v con la lucha contra 
ja mortalidad infantil, y aquellas ctras 
que puedan contribuir al perfecciona
miento de los servicios. 

EJERCITO.-^-Orden por la que se 
convoca a concurso-oposición para cu
brir las plazas de músico vacantes en 
la plantilla de la banda de música de 
las tropas de la Casa Militar de S. E . 
el Jefe dd Estado y Generalísimo de 
los Ejército». i 

E D U C A C I O N NACIONAL—Orden 
por la uuc se dictan^ normas para veri
ficar matrícula y exámenes de enseñan
za no oficial, no colegiada en los Insti
tutos nacionales de Enseñanza Media. Se 
admitirá maitricula en el mes de mayo_ y 
segunda quincena de agosto de cada año. 
La de mayo tendrá validez para la con
vocatoria de junio y de septiembre; la 
de agosto caducará el 30 de síptiembí'* 
s:guiente, se haya o no hecho uso de la 
misma. La inscripción ce matrículas sí 
-verificará por cursos completos, abo
nándose los derechos en un solo p^o. 
lx>s aspirantes a !a matrícula de ingre
so y primer curso deberás acreditar cum
plir o haber cumplido dentro del año 
actual diez años de edad; los de segun
do, once, etc. Con autorización del Mi
nisterio se podrá admitir la inscripción 
de matrícula de dos o más cursos dentro 
e la misma convocatoria. 

Preparativos p^ra el 

acto domingj, 

en VilíagarGía 
VIG-O 18.—Contíívüañ los prepara-

tivos para el acto del próximo do-
mingo en Villa^arcía de A rosa, coa-
memorativos del octavo aniversario 
d«l discurso pronunciaSo por -losé An. 
tonio a las Falanges gallegas en 
aquella ciudad. Acudirán a él cama-
radas de toda la región. En Vigo ie 
anuncia una gran expedición de cen
turias y representaciones de todos los 
organismos' del Movimiento. Nume
rosos Camisas Viejas acudirán a Vi-
llaga reía de Arosa para recibir ^ 
Medalla de la Vieja Guardia que 1M 
será allí impuesta.—{CIFRA.) 

MTT-RVA HFT m t<? r ^ « « í «T* H** y O r ú t a por la que se _reorganizan las 
ínuüva .urvuru, io.—cj ^omum- ros danos maienales. Uno de los avio- enseñanzas del Ministerio Naconal d* 

cado coniunto de guerra dice: nes atacantes fué derribado. Anoche. Psicotecnia, que comprendeián dos dis-
E l enemigo mantiene su presión [ la R A F atacó el aeródromo n'pón de tintos grados: el técnico o superior, que 

sobre el frente de Arakan, al Este del Bhamo, situado a cdllas del rio Iraua- capacite para dirección de centros de 
no Mayu. lo que ha motivado un re-I di, al Sur de Miyityima, y -l» impor- orientación y selección profesional o psi-
pliegue de las fuerzas aliadas que se tente base enemiga de Heho, . cotecnia aplicada, y . el elemental,^ que 
encontraban en el Norte d?. Rathe- Tte todas estas operacioneí- no h fscu'He para el desempeño de cargos au-

] á m a & para evitar eacojitrarse aisla-1 regresado na avión 84^40"ir-ÍWB). I xilina iabomtorifis.—-(CIFRA), 

" V i r g e n d e l Pi lar '1 
V A L E N C I A , 18. — En los astiUefO» 

de la Unión Naval de Levante ha m 
botado esta mañana d barco costero 
"Virgen del Pilar", ceremonia a la ci«« 
asistieron el capitán general de la re* 
gión, gobernador civil, comandante o« 
Marina y otras personalidades, así co
mo la fallera mayor. 

La compañía propietaria de este bar-
co tiene actualmente encargados otro» 
once más en distintos astilleros. 

Las características del buque son 1M 
siguientes: desplazamiento, 750 tone»" 
das; eslora, 45 metros: manga. 8; V™' 
tai!, .V40; volumen de las bodegas. OS* 
metros cúbicos. 
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S i e m p r e 

e n c o n t r a r á us ted 
su lectura preferida en 
" L E T R A S " Revista m 
Hogar. La amenidad 4* 
sus páginas y la sefco* 
eión de las firmas «o* 
colaboran en sus nmne-
rosas- secciones t-eafinna 
sa cualidad revis» 

para las familias 

S« ha puesto a la vernta él númeiro 
del mes de marzo 

"Leiras" 
Revista del Hogar 

De venta en librerías y puestos áfi 
periódicos ^ 


